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28ofertas de emprego

8ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO

Padre do Fundão apanha

a 10 anos de prisão

POR ABUSAR DE MENORES

IDANHA-A-NOVA

António José

Seguro visita

o Concelho
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VILA VELHA DE RÓDÃO

Salão enche para

homenagear

Maria do Carmo

Sequeira
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Recluso mais jovem

capturado no Gavião
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Menos Saúde

gera contestação

SERVIÇO DE ATENDIMENTO PERMANENTE

DE IDANHA-A-NOVA E OLEIROS
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ENCONTRO DISTRITAL

Jorge Neves
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MEMBRO DA

António Camões,

técnico superior,

51 anos

Com este frio, costumo

proteger-me com roupa

adequada.

Luís Espírito Santo,

reformado,

69 anos

Protejo-me sempre.

Só deste modo consigo

evitar a gripe ou outras

doenças.

Nuno Torres,

empresário,

36 anos

Devido a esta baixa

temperatura, claro que

a proteção com roupa, é

inevitável, pois só assim

é possível viver.

A temperatura

está muito

baixa.

Costuma

proteger-se

contra o frio?

Como?

Inquérito

ESQUECIMENTO?

Vários bairros da cidade de Castelo Branco foram alvo de obras

de melhoramento e de requalificação das suas artérias. No en-

tanto, junto ao atual Campo da Feira, Pelourinho deparou-se

com a situação que a foto documenta. Grande parte dos passeios

foram requalificados, assim como o betuminoso da estrada. No

entanto, no início da Rua Drª Maria de Fátima Delgado Domingues

Farinha, que fica mesmo junto ao Campo da Feira, Pelourinho

não sabe se por esquecimento ou por falta de material, um dos

passeios ficou por terminar, ficando metade do piso colocado e a

outra metade em terra batida. Os moradores estranham a situação,

uma vez que as obras parecem estar terminadas definitivamente.

É que os funcionários da empresa a quem foram adjudicados os

trabalhos bem como a respetiva maquinaria, há muito que ruma-

ram para outras bandas. Pelourinho deixa aqui o alerta às entida-

des competentes.

Joaquim Martins

Tempo de advento – No passado domingo iniciou-se um

novo ciclo na vida das comunidades Cristãs: o tempo do adven-

to, o tempo de espera e preparação para a vinda do Salvador.

Nas igrejas acendeu-se a primeira vela de esperança e os cren-

tes foram desafiados a levá-la e mantê-la acesa nos corações, e,

com essa luz iniciarem os preparativos para a festa do encontro;

Desafiados a estar atentos aos sinais dos tempos e a reparar as

veredas. A estar atentos e prontos para festa da Vida e do acolhi-

mento ao Deus menino – Jesus – que há-de (re)nascer neste

Natal para voltar a propor aos homens,  por ele amados,  a cons-

trução de um mundo novo.

Na nossa comunidade urbana, indiferente ao tempo sagra-

do, também se prepara o Natal. E também se vão acender as

luzes. E vai andar por aí o Pai Natal com sacos cheios de brin-

quedos e prendas. A convidar a consumir alegremente e em

paz. A “brincar” com a ingenuidade dos pequeninos e a fazer

esquecer as graves carências da nossa sociedade e a solidão de

tantos excluídos!

É tempo de advento. Tempo de esperança para todos. Cren-

tes ou não crentes. Tempo novo em que, aparentemente, há

ouvidos mais atentos às dores e anseios do mundo. Pode ser

que, neste contexto, tenham eco os desafios aos Cristãos, do

ALEGRIA

Na Engomadoria Mari-

quitos, em Castelo Bran-

co, o presépio é a alegria

de todos os seus clientes

e amigos! Todos os anos

por esta altura, o Menino

Jesus é relembrado, nes-

te espaço, com música

natalícia, não faltando

uns bombons que diaria-

mente são oferecidos aos

clientes! Pelourinho,

sempre atento, registou

esta prenda de Natal!

papa Francisco, na sua exortação apostólica “A alegria do Evangelho”,

para dizerem não “à ditadura de uma economia sem rosto e sem um

objetivo verdadeiramente humano “; para dizerem não a “uma econo-

mia da exclusão “ para dizerem não a uma economia que “mata”; para

dizerem não à idolatria “do dinheiro”!!!

Pode ser que o oiçam os cristãos e os homens de boa vontade! E

todos possam dizer sim à BOA NOVA e à alegria do NATAL!
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Tadeusz Mazowiecki é um dos símbolos da democracia polaca e

da Europa contemporânea. Não o conheci pessoalmente, mas fui

amigo de dois dos seus mais próximos companheiros, Jacek

Wosniakowski (membro do CNC) e Bronislaw Geremek. Acompa-

nhei, por isso, a sua ação muito de perto, também graças ao co-

nhecimento de Adam Michnik, um antigo resistente duramente

perseguido e um dos grandes jornalistas contemporâneos na

«Gazeta Wyborcza». A vida e o pensamento deste homem permi-

tem compreender como o fim da guerra fria e a queda do muro de

Berlim puderam ser preparados e antecipados. É verdade que a

eleição de João Paulo II como Sumo Pontífice em 1978 suscitou a

aceleração dos acontecimentos, mas devemos dizer que sem a

participação persistente dos intelectuais e leigos católicos polacos

na defesa da liberdade nada teria sido possível. T. Mazowiecki foi

um dos mais influentes políticos cristãos na preparação da demo-

cracia no centro e no leste da Europa. Foi um dos mais

determinantes discípulos de Emmanuel Mounier (ao lado de

Jacques Delors), que soube interpretar fielmente a defesa feita

em 1932 na revista «Esprit» sobre a necessidade de os cristãos se

associarem aos não cristãos na construção, na cidade terrestre, de

uma sociedade aberta e solidária, livre e responsável, assente na

eminente dignidade da pessoa humana. Tadeusz Mazowiecki

nasceu em Plock (18.4.27), no coração da Polónia. Fez os seus

estudos de Direito em Varsóvia, sendo profundamente influenci-

ado pela doutrina social da Igreja. Começou por militar na associ-

ação política católica Pax, até ser dissolvida, participando depois

de 1955 na criação do KIK (Clube de Intelectuais Católicos) e na

fundação da influente revista «Wiez» (Elo), onde (sob a inspiração

de Mounier) lança a reflexão que visa suscitar um ambiente ca-

paz de contrariar a lógica totalitária, aproveitando as margens

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

TADEUSZ MAZOWIECKI (1927-2013)

toleradas pelo regime. Assim, procura forçar uma evolução gradu-

al das instituições, aproveitando a tímida abertura de Wladislaw

Gomulka.

Em 1961, é eleito para a Dieta como membro do grupo de de-

putados católicos independentes do Znak (ligados a uma

prestigiada corrente de reflexão e a uma editora, que viria a ser

dirigida por Wosniakowski). Compreende depressa que a abertu-

ra de Gomulka é débil e efémera. Em 1968, protesta contra a re-

pressão dos estudantes, a vaga de antissemitismo orquestrada

pelo poder e a invasão soviética da Checoslováquia. Conhece e

apoia o jovem Adam Michnik, que acolhe, sob pseudónimo, na

redação da revista «Wiez» - ao lado de outro inconformista, Jacek

Kuron. Em 1970, sendo a abertura impossível, rompe definitiva-

mente com o poder. Inicia-se um tempo difícil de provação e per-

seguições. Encontra Michnik e Kuron no Comité de Defesa dos

Operários (KOR), apoia as atividades do grupo, defende as vítimas

da repressão e contribui para a criação das Universidades volan-

tes. E chega o momento decisivo em que, em agosto de 1980, com

Bronislaw Geremek, vai ao encontro dos grevistas dos estaleiros de

Gdansk. Esse episódio mudará o curso dos acontecimentos. Com

Lech Walesa, lançam as bases do «Solidariedade» - o primeiro sin-

dicato independente do mundo comunista. As vicissitudes são

conhecidas. Na noite de 13 de dezembro de 1981, o general

Jaruselski decreta o estado de sítio e o Solidariedade passa à clan-

destinidade. Mazowiecki é preso. Só será libertado ao fim de um

ano. Desenvolverá então intensa atividade clandestina – através

da imprensa e de encontros informais. Segue atentamente a

Perestroika de Gorbatchov. Até 1989, criar-se-ão as condições

para a realização de negociações e para que se alcancem impor-

tantes acordos na Mesa-Redonda com as autoridades, que per-

mitem a vitória eleitoral do «Solidariedade» e a nomeação de um

católico como o primeiro Chefe do Governo não comunista no

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

RIQUEZA E DESIGUALDADES

VALTER LEMOS

Vinte e cinco pessoas (25!) têm, em Portugal 10% do produto na-

cional. E a riqueza dessas 25 pessoas cresceu mais de 3 mil mi-

lhões de euros no ano passado.

Também, segundo o Banco de Portugal, uma dezena de

gestores bancários ganhou mais de um milhão de euros de remu-

nerações, no ano passado.

Estes factos teriam outro significado se não vivêssemos os

tempos que correm. Nos últimos dois anos a economia portugue-

sa contraiu-se como nunca aconteceu nas últimas décadas. Nos

últimos dois anos os portugueses pagaram impostos como nunca

tinha acontecido antes. Nos últimos dois anos os funcionários

públicos tiveram cortes de rendimento como nunca havia acon-

tecido. Nos últimos dois anos centenas de milhares de portugue-

ses ficaram sem trabalho. Nos últimos dois anos dezenas de mi-

lhares de jovens licenciados emigraram porque não conseguiam

sobreviver em Portugal. Nos últimos dois anos milhares de famílias

ficaram sem casa por não poderem pagar as prestações bancári-

as. Nos últimos dois anos as desigualdades cresceram em Portu-

gal a um ritmo de que já não tínhamos lembrança.

É por tudo isso que o facto de, nesse período, a riqueza dos

mais ricos ter crescido ainda mais, se torna um facto chocante.

Não por haver ricos, o que em si mesmo até constitui um sinal

positivo, mas pelo facto dos poucos mesmo muito ricos ficarem

ainda mais ricos, ao mesmo tempo que quase todos os outros fi-

cam mais pobres.

Ainda assim, o governo, com o apoio do PSD e do CDS, acaba

de aprovar um orçamento para 2014, onde o corte de rendimentos

dos portugueses, especialmente dos reformados e pensionistas e

dos funcionários públicos, vai continuar em alguns milhares de

milhões de euros, afirmando que tal austeridade continua a ser

necessária. Mas, verifica-se que afinal, quase 90% dessa austeri-

dade é paga pelos rendimentos do trabalho. Por outro lado o go-

verno até baixa o imposto sobre as empresas (mas de forma a que

só beneficiem dessa baixa uma dúzia de grandes empresas).

Alguém duvida que no final do próximo ano, verificaremos

que os mais ricos voltaram a ficar mais ricos e os outros ficaram

todos mais pobres?

O primeiro-ministro Passos Coelho afirmou, no tortuoso início

do seu mandato que tínhamos que empobrecer. Mas ele sabia

bem que não estava a referir-se a todos. Ele queria fazer empobre-

cer, a classe média, os pequenos empresários, os trabalhadores

por conta de outrem, os reformados, os funcionários públicos.

Queria fazer empobrecer, também, ainda mais, os desemprega-

dos e os excluídos. E, na verdade, tem conseguido. Mas, consegue

ainda mais. Consegue, ao mesmo tempo, enriquecer, ainda mais,

os mais ricos.

Porque, verdadeiramente todos sabem que é isso que se está

a passar em Portugal. Inicialmente ainda podiam pensar que era

um efeito inesperado, secundário ou imprevisto do programa de

austeridade, mas, no fim deste tempo, já sabemos que assim não

é. Só pode ser mesmo propositado. O que se está a passar neste

país é, na verdade, um processo verdadeiramente indecoroso de

aumento das desigualdades, não já, sequer, pelo “normal funci-

onamento do mercado”, mas por uma política objetiva e determi-

nada de transferência de recursos do estado social e da classe

média para um reduzido número de interesses e detentores de

poder económico e político.

Se todo o país estivesse a enriquecer nada importaria que os

que já têm muito ganhassem ainda mais. Mas, estando todos os

outros a empobrecer torna-se especialmente chocante que os que

mais têm, ainda estejam a ganhar com o empobrecimento dos

restantes.

Duplamente chocante é o facto do governo e dos partidos da

maioria argumentarem que não é possível fazer outra coisa e que

tudo isto é inevitável. Porque essa atitude do governo trata os

portugueses, não só como súbditos, mas também como estúpi-

dos. O que não dignifica nenhum governo, nem nenhum

governante, em democracia.

mundo coletivista. O Solidariedade é legalizado, podendo apre-

sentar-se às eleições de junho de 1989. A vitória é esmagadora.

Abre-se a porta ao que culminará, em 9 de novembro de 1989, na

queda do muro de Berlim e no fim do poder soviético (1991). No-

meado primeiro-ministro, toma todas as precauções, para não pôr

em causa a transição. Completa-se, assim, a nova vaga democrá-

tica iniciada em Portugal em 1974 (Huntington). O programa de

Mazowiecki é: construir um Estado de direito, criar a economia

social de mercado, fazer a Polónia sair da ruína e reunir-se à Euro-

pa. Para dirigir a reforma económica escolhe Leszek Balcenowicz,

que põe em prática com sucesso a célebre «terapia de choque».

Importaria salvaguardar os passos graduais e seguros, o que levou

os caricaturistas a representarem Mazowiecki como a tartaruga

da fábula. Assim, recusa os ajustes de contas, o que o levará a ser

crítico de alguns companheiros. Então o Solidariedade divide-se

e Mazowiecki apresenta-se contra Walesa na eleição presidencial

de 1990, que este último vence. Apesar da contenda, Walesa con-

siderou Mazowiecki o melhor primeiro-ministro da democracia e

um político exemplar de excecional honestidade.

Em «Un Autre Visage de l’Europe», (editions Noir sur Blanc,

1989, com prefácio de Jean-Marie Domenach), Mazowiecki fala da

necessidade de uma política anti-política, usando um jogo de pa-

lavras que, não pondo em causa a nobreza da política como respon-

sabilidade cívica, a afasta totalmente da politiquice e dos jogos

imediatistas. Foi essa coerência, que o levou a afirmar que a política

deve ser o lugar «onde respirar a verdade e poder fazer tudo pela

verdade é um fator de liberdade». Mazowiecki é o exemplo do cris-

tão que não volta a cara às responsabilidades. Acreditou na força

do «compromisso político» e deixou-nos, como outros cristãos

(Giorgio La Pira e Robert Schuman), a demonstração de que o com-

bate à indiferença exige uma responsabilidade cívica determinada

(v. Guy Coq, «Mounier: o Compromisso Político», Gradiva).

“
 Nos últimos dois anos

os funcionários públicos

tiveram cortes de

rendimento como nunca

havia acontecido.
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 OCORRÊNCIAS

Olavo José Garrudo Fernan-

des, de 27 anos, que se tinha

evadido do Estabelecimento

Prisional de Castelo Branco,

dia 17 de novembro, foi captu-

rado quinta-feira.

A Polícia Judiciária (PJ),

em comunicado enviado à

Comunicação Social, adianta

que a Polícia Judiciária, atra-

vés da Diretoria do Centro,

em articulação com a Polícia

de Segurança Pública (PSP)

O padre e ex-vice reitor do

Seminário Menor do Fundão

foi condenado, segunda-fei-

ra, pelo Tribunal do Fundão,

a 10 anos de prisão por abuso

sexual de menores.

Luís Miguel Mendes, de

37 anos, estava acusado de

19 crimes de natureza sexu-

al, sobre cinco internos do

Seminário e de um aluno de

um externato onde o padre

lecionava.

A fábrica têxtil Alçada e Perei-

ra, que se localiza na Rua do

Pisão Novo, na Covilhã, ficou

parcialmente destruída, devi-

do a um incêndio ocorrido

quinta-feira de manhã, que

não causou vítimas.

O alerta para o incêndio

foi dado às 10h43, sendo do-

minado cerca das 11h15, sen-

do que na operação estive-

Burla em Penamacor

rende 12.500 euros

A GNR de Penamacor está a in-

vestigar um crime de burla, re-

gistado no passado dia 29 de no-

vembro, em Penamacor, com

recurso ao método do conto do

vigário. De acordo com os milita-

res, os burlões terão abordado a

vítima alegando que deveria

substituir as notas, porque iam

perder o valor facial.

O valor da burla ascende aos

12.500 euros.

Notas falsas apanhadas

em Alcains

A GNR de Alcains registou,

no passado dia 1 de dezem-

bro, um crime de falsifica-

ção, contrafação e passagem

de moeda falsa na Freguesia

de Alcains.

O caso encontra-se em in-

vestigação e diz respeito à

deteção de duas notas falsas

de 50 euros.

Residência assaltada

em S. Miguel D’Acha

A GNR de Idanha-a-Nova re-

gistou, no passado dia 27 de

novembro, um assalto a uma

residência em São Miguel

D’Acha, de onde foram furta-

dos mil euros em dinheiro.

Em Alcains, no dia 25 de

novembro, foram furtados de

dois veículos motorizados, 350

litros de gasóleo, no valor de

486 euros. No dia seguinte, em

Proença-a-Nova, foram furta-

dos do interior de uma pro-

priedade privada, formas de

cofragem em ferro avaliadas

em 600 euros.

Quatro crimes

de violência doméstica

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR, registou

no período compreendido en-

tre 25 de novembro e 1 de de-

zembro, um total de 23 crimes

contra as pessoas, dos quais

cinco foram contra a integrida-

de física, quatro por ameaça e

coação, quatro por violência

doméstica e 10 outros crimes

não tipificados.

No mesmo período, os mili-

tares tomaram conta ainda da

ocorrência de 22 crimes contra

o património e 17 crimes contra

a vida em sociedade.

Distrito regista 24

acidentes de viação

A GNR registou, entre 25 de

novembro e 1 de dezembro,

um total de 24 acidentes de vi-

ação no Distrito de Castelo

Branco, sendo que 17 foram

colisões, cinco despistes e dois

atropelamentos, dos quais re-

sultaram um ferido grave e

nove feridos ligeiros, além de

danos materiais.

GNR deteve 11 pessoas

A GNR deteve um total de 11 pes-

soas na sua área de intervenção,

no período entre 25 de novembro

e 1 de dezembro, sendo que sete

detenções decorreram no âmbito

de mandados judiciais, duas di-

zem respeito a condutores apa-

nhados com excesso de álcool no

sangue e duas por condução sem

habilitação legal.

Fogo destrói parcialmente

fábrica têxtil na Covilhã

ram envolvidas cinco cor-

porações de bombeiros (Covilhã,

Fundão, Belmonte, Idanha-a-

Nova e Castelo Branco), com 32

elementos e 10 viaturas. No

local esteve também uma vi-

atura da Polícia de Segurança

Pública (PSP), com dois ele-

mentos.

Entretanto, o presidente

da Câmara da Covilhã, Vítor

Pereira, deslocou-se ao local,

para “se inteirar da situação e

disponibilizar a ajuda ne-

cessária e possível por parte

da autarquia”.

De acordo com um comu-

nicado da Câmara, o incên-

dio “deverá ter tido origem

numa das máquinas daquela

estrutura fabril e que acabou

por causar elevados danos

materiais”.

Vítor Pereira reuniu com

os responsáveis da empresa

“e colocou à disposição dos

proprietários da fábrica afe-

tada todos os meios do mu-

nicípio que possam ajudar

na recuperação da unidade

fabril e dos 70 postos de tra-

balho que a empresa repre-

senta”.

DOS TRÊS RECLUSOS QUE TINHAM FUGIDO DA PRISÃO DE CASTELO BRANCO

Evadido mais novo

capturado no Gavião

Padre do Fundão condenado

a 10 anos de prisão por abusar de menores

A fuga

da prisão ocorreu

a 17 de novembro

e dois dos

reclusos ainda

continuam

a monte

de Castelo Branco e com a co-

laboração e apoio da Guarda

Nacional Republicana (GNR)

do Gavião e de Nisa, numa

operação conjunta, identifi-

cou e deteve, na zona do Ga-

vião, Distrito de Portalegre, o

O julgamento cujo início

remonta a 19 de setembro,

decorreu à porta fechada,

para proteger as vítimas me-

nores de idade.

A pena foi aplicada em

cúmulo jurídico, sendo que o

Tribunal do Fundão deu como

provados todos os crimes.

Recorde-se que Luís

Miguel Mendes encontrava-

se em prisão domiciliária des-

de a data em que foi detido.

mais jovem dos três fugitivos.

Recorde-se que este re-

cluso se tinha evadido do Es-

tabelecimento Prisional de

Castelo Branco, no dia 17 de

novembro, juntamente com

outros dois reclusos que ainda

se encontram a monte.

Durante a fuga, agrediram

três guardas prisionais, que

acabaram por ter de receber

tratamento médico no Hospi-

tal Amato Lusitano (HAL), de

Castelo Branco.

Olavo José Fernandes já se encontra detido
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ESCOLA FARIA DE VASCONCELOS MOSTRA A FÍSICA NO DIA A DIA

“A Física só é difícil

na cabeça das pessoas”

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Domingo foi dia 1 de dezem-

bro. Uma data histórica para

Portugal e para todos os portu-

gueses, porque, nesse dia, em

1640, o País se libertou do jugo

de Castela, que se prolongou

por 60 anos.

Precisamente por esse mo-

tivo, desde 1640, o 1º de Dezem-

bro ou Dia da Restauração foi

comemorado em Portugal, sem-

pre com grandes manifesta-

ções. Primeiro pela monarquia

constitucional e, mais tarde, a

partir de 1910, o seu sentido foi

ainda mais reforçado, com a im-

plantação da República Portu-

guesa, que fez do dia 1 de de-

zembro feriado nacional, sendo

esta uma medida popular e pa-

triótica. Portugal e os portugue-

ses sempre viram este dia como

o de completa independência

em relação a Castela, depois de

entre 1580 e 1640, se ter assisti-

do a uma monarquia dualista,

sob a coroa de Filipe II, Filipe III

e Filipe IV de Castela.

O golpe de estado revoluci-

onário dos Quarenta Conjura-

dos viria a por fim ao jugo a Cas-

tela na manhã de 1 de

dezembro de 1640, levando à

quarta dinastia portuguesa, a

Casa de Bragança e à aclama-

ção de D. João IV.

Só que, agora, a história

pode não desaparecer, mas

pode ser esquecida.

Tudo, porque o 1º de De-

zembro foi um dos feriados que

foi extinto. Resultado: deixou de

haver comemorações oficiais da

Restauração da Independên-

cia. Mesmo assim, a data não foi

esquecida e em Lisboa domingo

foi dia de festa, mas só porque

coincidiu com o fim de semana.

Daqui para a frente nin-

guém saberá como vai ser, mas

o risco é real; dentro de alguns

anos, principalmente os mais

novos, dificilmente saberão que

em 1640 Portugal voltou a ser in-

dependente, sendo que a par

disto, sentimentos como o de

patriotismo, podem deixar de

ter tanto sentido.

É verdade que a história

não se apaga, mas pode ser es-

quecida, neste caso, pela elimi-

nação de um feriado, se calhar

por causa do jugo a outros inte-

resses que, mais uma vez, le-

vam à perda de independência,

pelos mais variados motivos.

“A Física só é difícil na ca-

beça das pessoas”, porque

“quando se começa a en-

tender, é fantástica”.

É assim que Ana Eiró, do

programa O Mundo na Escola,

se refere à exposição A Física

no dia a dia, que foi inaugura-

da na passada quarta-feira,

dia 27 de novembro, na Escola

António Sena Faria de Vascon-

celos, em Castelo Branco, po-

dendo ser visitada até dia 11

deste mês.

Ana Eiró acrescenta que a

mostra é baseada no livro Fí-

sica para o povo, da autoria

de Rómulo de Carvalho, que

foi editado na década de 60

do século passado. Um livro

que “identifica pequenos fe-

nómenos nas coisas do dia a

dia e desafia as pessoas para

A exposição

baseada no livro

Física para

o Povo pode

ser visitada

até dia 11

de dezembro

fazerem experiências, para

perceberem como as coisas

funcionam”.

Obra que seria reeditada

em 1994, mas com um outro tí-

tulo: A Física no dia a dia.

A mostra é dinamizada

pelo Ministério da Educação e

Ciência (MEC) e pelo progra-

ma O Mundo na Escola e Ana

Eiró recorda que este foi cria-

do em abril do ano passado,

para “dinamizar atividades

culturais nas escolas”.

Afirma que “começamos

pelas ciências e a ideia era

encontrar atividades boas,

divulgá-las, rentabilizá-las e

levá-las pelo País, ou seja,

descentralizá-las”, principal-

mente para as escolas, de for-

ma “a criar uma dinâmica na

escola, enquanto a exposição

está patente, para se pode-

rem fazer outras coisas”.

Foi assim que surgiu a ex-

posição A Física no dia a dia,

que entre novembro de 2011 e

setembro do ano passado, es-

teve patente no Pavilhão do

Conhecimento. Depois foi

adaptada sob a forma de ex-

posição itinerante, pelos físi-

cos Pedro Brogueira e Filipe

Mendes, professores do Insti-

tuto Superior Técnico, para

uma versão mais leve. Assim,

em vez das 500 experiências

que integravam a mostra origi-

nal, a que está a percorrer o

País consta de 32 e o desafio

que é lançado aos alunos é no

António Tavares

sentido de “fazerem as expe-

riências, porque a metodolo-

gia científica é experimental,

nós conseguimos perceber ex-

perimentando”. Isto, para “de-

pois, explicarem em casa”,

concluindo que o objetivo “é

aprender como se pensa.

Como se faz ciência”.

Ana Eiró explicou ainda

que além desta exposição exis-

te outra sobre insetos e revelou

que também gostava que essa

mostra pudesse ser vista em

Castelo Branco.

Na apresentação da expo-

sição, António Carvalho, que é

o presidente da Comissão Ad-

ministrativa Provisória (CAP)

do Agrupamento de Escolas

Nuno Álvares, o qual integra a

Faria de Vasconcelos, realçou

que a mostra é uma “forma

muito diferente de trazer a ci-

ência ao quotidiano, às nossas

vivências”, sublinhando que

“a exposição não é só o saber

académico da ciência e, daí,

ter força junto de todos, inde-

pendentemente da idade”.

Por seu lado, o vereador

Fernando Raposo, da Câma-

ra de Castelo Branco, afir-

mou que a exposição “con-

tribuirá para a melhoria da

qualidade de aprendizagem

dos nossos alunos”.

A Casa da Infância e Juventude

de Castelo Branco (CIJE) e a As-

sociação Educar, Reabilitar In-

cluir Diferenças (ERID) organi-

zam sexta-feira, no Roxo Catering,

que se localiza na Zona Industrial

de Castelo Branco, um jantar de

Natal solidário.

O programa tem início às 19

horas, com a abertura de um ba-

CIJE e ERID

organizam jantar

de Natal solidário

zar solidário e uma hora depois

será servido o jantar, sendo que a

partir das 21h30 haverá ativida-

des de animação e um leilão.

As inscrições, que custam 10

euros para adultos e seis para cri-

anças, devem ser feitas até hoje,

quarta-feira, em www.aerid.net,

ou diretamente na sede da ERID

ou da CIJE.

A  Amato Lusitano – Associação

de Desenvolvimento dinamiza

na próxima terça-feira, entre as

nove horas e as 17h30, no audi-

tório do Instituto Português do

Desporto e Juventude (IPDJ),

um colóquio subordinado ao

tema Realidades (In)Visíveis. Um

Olhar sobre a Violência Domés-

tica como uma violação dos di-

reitos das crianças.

O encontro tem como objeti-

vo incentivar o debate sobre as

questões relativas à violência

doméstica, e em particular à

que é exercida contra crianças,

de forma direta ou indireta, dan-

Amato Lusitano

promove colóquio

sobre violência doméstica

do a conhecer estratégias e pro-

gramas de intervenção no senti-

do de promover uma maior

consciência cívica e profissional,

denunciando a invisibilidade

deste fenómeno.

A sessão de abertura está

marcada para as 9h30, contando

com as intervenções, do presi-

dente da Amato Lusitano, Arnal-

do Brás; da procuradora adjunta

do Ministério Público de Castelo

Branco, Maria Alexandra Martins;

da interlocutora distrital para a

violência doméstica do Centro

Distrital de Segurança Social de

Castelo Branco, Ana Maria Mati-

as; e do presidente da Câmara de

Castelo Branco, Luís Correia.

Segue-se, às 10h30, o primei-

ro painel, subordinado ao tema

Violência doméstica: olhar a in-

tervenção em rede.

Às 11h30 é apresentada uma

exposição de trabalhos da Amato

Lusitano e a partir das 12 horas é

levada à cena a peça Não chove de

baixo para cima.

A partir das 14 horas realiza-

se o painel Violência doméstica:

olhar os direitos da criança e a

partir às 16h30 tem início a mesa

redonda Crianças e violência do-

méstica: realidades visíveis.

António Carvalho, na abertura da exposição A Física no dia a dia
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A abertura do ano letivo da Uni-

versidade Sénior Albicastrense

(USALBI) decorreu, na semana

passada, com a tradicional Ora-

ção de Sapiência, que teve como

convidado o Comendador Joa-

quim Morão, que escolheu como

tema principal  A Cidadania.

Recordando as três décadas

em que foi autarca, foi bastante

esclarecedor ao sublinhar que

A Filarmónica Retaxense parti-

cipou domingo, em Lisboa,

nas comemorações do 1º de

dezembro, Dia da Restauração

da República, que este ano, a

exemplo do que já tinha acon-

tecido em 2012, foram organi-

zadas pelo Movimento 1º de

dezembro e pela Câmara de

Lisboa, através da Empresa de

CORREIO DO LEITOR

Encontro de Cânticos

Natalícios

RETAXO

A Associação Cultural e Social

Rancho Folclórico de Retaxo

leva a efeito, no dia 7 de De-

zembro (sábado), o seu 14º En-

contro de Cânticos Natalícios e

Religiosos. O evento, em que

participam o Grupo de Danças

e Cantares do Paul (Covilhã),

Rancho Folclórico de Passos de

Silgueiros (Viseu) e Rancho Fol-

clórico de Retaxo, tem lugar pe-

las 21 horas na Capela de Nª Srª

da Guia. O Encontro conta com

os apoios do IPDJ, Câmara Mu-

nicipal de Castelo Branco, Junta

de Freguesia da União de Fre-

guesias de Cebolais de Cima e

Retaxo e Paróquia de Retaxo

ACSRFR assinalou

32 anos

De forma simples, e em que

juntou muitos dos que no dia-

a-dia fazem parte desta coleti-

vidade nas suas diversas ver-

tentes, a Associação Cultural e

Social Rancho Folclórico de

Retaxo assinalou mais um ani-

versário no dia 1 de Dezembro.

Entre os parabéns e o corte do

bolo, foi salientado, pelo presi-

dente da direção, a importân-

cia que a coletividades tem

tido ao longo de todos estes

anos, dignificando a terra e as

suas gentes, levando bem lon-

ge (através de todo o seu tra-

balho, que não é só folclore) o

seu nome, sempre, e nunca

será de mais salientar, num

trabalho de voluntariado.

Espaços verdes

Não é desfazendo o que se fez

(concretamente com a coloca-

ção de postes e redes que im-

pediam a entrada de animais

nos espaços verdes existentes

em Retaxo) que se apresenta

trabalho. E foi o que fez a atual

Junta de Freguesia, retirando

os postes e as redes existentes

na Avenida Dr. Augusto Beirão

e Rua Agostinho Gomes Belo.

Desfazendo, e procedendo à

colocação de novas vedações

(que se tornam necessárias)

traz mais despesa. Neste cam-

po, pequenos espaços verdes,

e como a foto mostra, é impor-

tante uma intervenção no es-

paço da Rua Padre Domingos

Pires Moura.

Ainda no referente a estes

assuntos de lazer, e atendendo

a que já foi sinalizada há algu-

mas semanas com uma fita,

solicita-se a substituição de

uma tábua no banco colocado

na Rua Srª de Belém.

José Luís Afonso Pires

Filarmónica Retaxense presente

no 1º de Dezembro em Lisboa

Gestão e Animação Cultural

(EGEAC).

Recorde-se que a data é

assinalada desde 1640, ainda

na monarquia, sendo que a

partir de 1910, com a Implanta-

ção da República, passou a ser

feriado nacional, para come-

morar a autonomia nacional.

O 1º de dezembro, no en-

tanto, foi um dos feriados civis

que foi eliminado. Mesmo as-

sim, a efeméride foi comemo-

rada com um desfile, que con-

tou com a participação de

bandas filarmónicas de todo o

País e foi transmitido em dire-

to pela RTP.

A Filarmónica Retaxense,

com o apoio logístico da autar-

quia albicastrense, represen-

tou Castelo Branco.

O desfile das bandas reali-

zou-se ao longo da Avenida da

Liberdade, com os grupos a

entoarem marchas. Já na Praça

dos Restauradores, cada uma

das bandas executou um tema

em direto, para a RTP, sendo

que a Filarmónica Retaxense

apresentou a Marcha de Cas-

telo Branco.

Mais tarde, os cerca de 900

músicos das diversas bandas,

sob a batuta do maestro Luís

Ferreira, da SFUCO, de Lisboa,

interpretaram os hinos Maria

da Fonte e da Restauração,

para terminarem com o Hino

Nacional.

A Churrasqueira da Quinta acaba

de alcançar o estatuto PME Líder

2013, atribuído no âmbito do Pro-

grama FINCRESCE, e que distin-

gue as empresas nacionais com

perfis de desempenho superiores.

Numa parceria com o IAPMEI

e a Banca, o estatuto PME Líder

visa reforçar a visibilidade das

empresas de dimensão intermé-

dia que integram o segmento

mais competitivo da economia

nacional, funcionando como selo

de reputação e estímulo no pros-

seguimento de dinâmicas empre-

sariais, que contribuam de forma

sustentável para a criação de ri-

queza e bem-estar social.

A Churrasqueira da Quinta

surgiu em janeiro de 2007, por

aquisição e remodelação da anti-

ga Churrasqueira Santos & Gas-

par, que já existia há 10 anos. Se-

gundo Artur Diogo, sócio-gerente

da empresa, “o objetivo inicial era

Churrasqueira da Quinta

é PME Líder 2013

criar o próprio emprego para a mi-

nha mulher que trabalhava em Lis-

boa”. Nessa altura, empregava

mais um colaborador.

Com uma estratégia de oferta

de grelhados no carvão com uma

boa relação qualidade-preço e

com um enfoque numa estratégia

de comunicação inovadora, o

crescimento foi rápido, tornando-

se numa loja pequena para aco-

lher e servir, com a mesma quali-

dade de sempre, todos os clientes

que vinham de vários pontos da

cidade e das aldeias limítrofes.

Foi então quando surgiu a

oportunidade para adquirir a anti-

ga Churrasqueira O Galito que,

entretanto, tinha encerrado. De-

pois de uma profunda remodela-

ção a Churrasqueira da Quinta

abriu portas a 30 de outubro de

2010, dando emprego a mais três

pessoas e dando vida a um espa-

ço que já tinha sido referência no

centro da cidade albicastrense.

A 10 de dezembro de 2011, a

Churrasqueira da Quinta abriu o

seu terceiro espaço take away de

grelhados no carvão, na cidade de

Castelo Branco, na Quinta Dr. Bei-

rão.

Esta última abertura fica junto

à entrada da Quinta Dr. Beirão,

junto à nova rotunda. É um espa-

ço amplo, com um layout muito

funcional, onde se nota claramen-

te a experiência adquirida desta

empresa albicastrense, criando

mais quatro postos de trabalho.

Oferece uma ampla varieda-

de de grelhados exclusivamente

no carvão e, assim, ao fim de sete

anos a Churrasqueira da Quinta é

um bom exemplo de criação de

emprego, de rigor de gestão e cres-

cimento sustentado, atingindo

desta forma este estatuto de forma

meritória.

APRENDER SEMPRE

Universidade Sénior

Albicastrense abre ano letivo

continua na causa pública, recu-

sando por completo a ideia de

afastamento. “Sou um homem

que sempre me dediquei à causa

dos cidadãos e irei continuar este

percurso ao longo da vida. Apesar

de ter saído do município, não

me reformei”, reforça.

Dirigindo-se aos alunos da

USALBI, Joaquim Morão, in-

centivou-os a continuarem a

participar na vida ativa, “verda-

José Manuel Alves

Joaquim Morão

desafiou os

alunos a ser

participantes

ativos na vida

da cidade

deiro exemplo de cidadania,

prestigiando a instituição, a ci-

dade e a região. Sejam livres

naquilo que pensam e façam

chegar as vossas preocupações

junto daqueles que dirigem a

vossa cidade”. Por sua vez, Ar-

naldo Brás, presidente da dire-

ção da USALBI, lembrou a obra

construída pelo ex-presidente

da Câmara, Joaquim Morão,

“verdadeiro impulsionador da

instituição, numa altura em

que as universidades seniores

estavam a dar os seus primeiros

passos a nível nacional”. Já Luís

Correia, presidente do municí-

pio albicastrense, foi perentório

ao confessar que a cidade sem

a USALBI, “não seria a mesma,

dada a importância que repre-

senta para todos”.
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Joaquim Morão na Universidade Sénior
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Carlos Castela

A Sociedade dos Amigos do Mu-

seu Francisco Tavares Proença

Júnior (SAM), que no próximo

ano assinala 100 anos de exis-

tência, homenageou, sábado,

dois arqueólogos da região,

Francisco Henriques e João Ri-

beiro.

Após um dia de intenso tra-

balho, que decorreu nas instala-

ções do próprio museu albicas-

ARQUEÓLOGOS JOÃO RIBEIRO E FRANCISCO HENRIQUES SÃO ALVO DE HOMENAGEM

Sociedade dos Amigos do Museu

prepara comemorações do centenário

As escavações

podem regressar

ao Monte de

S. Martinho. Em dia

de homenagens, a

presidente da SAM,

Celeste Capelo,

transmitiu isso

mesmo durante

a jornada

trense sob o tema Arqueologia

em Castelo Branco. Uma paisa-

gem cultural com futuro, a jorna-

da culminou com o reconheci-

mento do trabalho desenvolvido

ao longo de décadas em prol da

arqueologia regional pelos dois

homenageados.

Luís Raposo, ex-diretor do

Museu Nacional de Arqueolo-

gia, enviou uma carta onde su-

blinhou as qualidades de Fran-

cisco Henriques, o responsável

pela descoberta de um dos mais

importantes locais do paleolítico

médio na Península Ibérica e o

único classificado nacionalmen-

te como imóvel de interesse pú-

blico, a estação da Foz do Enxar-

rique, em Vila Velha de Ródão.

De igual modo, o arqueólo-

go Francisco Sande Lemos fez

chegar à SAM, uma missiva onde

destaca as qualidades do home-

nageado, considerando-o mes-

mo como uma “figura inolvidá-

vel” para todos os arqueólogos

que passaram pelo Tejo.

“Todos estamos em dívida

com o seu contributo para o co-

nhecimento do património cul-

tural da Beira Interior”, refere

Sande Lemos. Também o ar-

queólogo Joaquim Candeias da

Silva fez chegar uma carta à SAM

onde se associa às homenagens

a Francisco Henriques e João Ri-

beiro, realçando o apreço que

tem por estes dois arqueólogos e

pelo trabalho que ambos têm

desenvolvido ao longo de déca-

das na Beira Baixa.

Coube ainda à arqueóloga

da Câmara de Castelo Branco,

Sílvia Moreira, realçar o trabalho

de investigação efetuado por

João Ribeiro, um homem que

proporcionou a toda uma gera-

ção de jovens albicastrenses, a

possibilidade de contatarem

pela primeira vez com as práti-

cas da arqueologia.

Mas, o dia não foi feito só de

homenagens. A presidente da

SAM, no início dos trabalhos, dis-

se que estes constituem a ram-

pa de lançamento “e quem

sabe, o advento para o desen-

volvimento de trabalhos de ar-

queologia no território de Caste-

lo Branco”.

Celeste Capelo comunicou

ainda a todos os participantes

nesta jornada que em conversa

mantida com Raquel Vilaça, da

Universidade de Coimbra, esta

se mostrou disponível para co-

ordenar o campo de trabalho de

S. Martinho, uma situação que

vai ao encontro das expetativas

de todos os presentes.

Francisco Henriques e João Ribeiro na homenagem em que foram distinguidos

pela Sociedade dos Amigos do Museu
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente em Caste-
lo Branco: Electromecânico (m/f). Deverá possuir experiência mínima
de 3 anos na função (obrigatório), formação na área de Electricidade, Me-
cânica, Electrónica ou Electromecânica e conhecimentos consolidados em
pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Podologista (m/f).
Deverá possuir licenciatura em Podologia e experiência anterior com pato-
logias relacionadas com a diabetes e tiróide (requisito obrigatório).
-Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/f).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e ele-
vado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
-Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f)
com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimen-
tos de francês (preferencial)
-Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros
(m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conheci-
mentos de francês (preferencial)
-Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de
Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
-Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpintei-
ros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obriga-
tório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
-Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador
(a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
-Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá pos-
sui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos
de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
-Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador
de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de
experiência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i
e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
-Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a
Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem
e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
-Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Canti-
na (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
-Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
-Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
-Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experi-
ência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Fran-
cês (eliminatório).
-Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Mé-
dicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
-Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos
de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
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FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA

É uma daquelas pessoas que depende do correio electrónico para
organizar o dia?
A quantidade de informações, documentos e correio de negócios é avas-
saladora. Porém, pode gerir e organizar o seu correio electrónico de modo
a dar prioridade a todas essas informações.
Está na altura de assumir o controlo. Está na altura de trabalhar de forma
mais inteligente, não mais complicada.

Gestão de correio electrónico e pesquisa de informação na web
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções
permitem, ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de
proporcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de forma-
ção anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código
do trabalho.

Objectivos
. Utilizar ferramentas informáticas para a gestão e organização do traba-
lho.

Conteúdos
·  Gestão electrónica de documentos
- Agenda electrónica
- Correio electrónico
- Organização de pastas e indexação dos documentos electrónicos
- Mensagens electrónicas
- Criação
- Envio e recepção
- Arquivo
-Reencaminhamento
- Eliminação

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB
que, pretendam aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respecti-
vas áreas de formação, com habilitação escolar entre o 4º ano e o
12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h, prevista para Janeiro
de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Ida-
nha-a-Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A
MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

OUTROS MONTADORES DE ISOLAMENTO
Refª 588147714 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588164097 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ARQUITECTO
Refª 588196314 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE SUPERMERCADO
Refª 588222922 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRATADOR DE ANIMAIS
Refª 588230665 – Tempo Completo – Castelo Branco

Diogo Pita Botelho é candidato

à liderança da Comissão Políti-

ca Concelhia do CDS-PP de

Castelo Branco, nas eleições

que se realizam sábado. A lista

integra ainda os candidatos

António José Pires, como vice-

presidente; Cátia Vinagre,

como secretária; e Francisco

Oliveira Martins, Marcelino Oli-

veira, José Valente Pires e Car-

los Folgado, como vogais.

Para a Mesa do Plenário

Concelhio a candidata a presi-

dente é Maria Celeste Capelo,

seguindo-se Maria Clara Mo-

reira, como vice-presidente, e

Carlos Camões

continua à frente

da Concelhia da JS

Carlos Camões foi reeleito

coordenador da Concelhia

de Castelo Branco da Ju-

ventude Socialista (JS), nas

eleições para a Comissão

Política Concelhia para o

mandato 2013-2015, reali-

zadas sábado e a que con-

correu apenas uma lista.

Enquanto segundo ele-

mento da lista, Gonçalo Cle-

mente Silva foi reeleito presi-

dente da Mesa da Comissão

Política Concelhia e, por ine-

rência de funções, presiden-

te da Assembleia-Geral de

Militantes.

Estas eleições marcaram o

início do processo de eleição

dos órgãos da Concelhia, sen-

do que será concluído com a

eleição do Secretariado da

Concelhia (órgão executivo)

na primeira reunião da Comis-

são Política Concelhia deste

mandato.

A única lista concorrente

arrecadou 96 por cento dos

votos entrados na urna e fo-

ram eleitos: Carlos de Camões,

Gonçalo Clemente Silva, Va-

nessa Nunes, Tiago Gama An-

tunes, Sílvia Resende, Hugo

Geraldes, Frederico Cardoso,

Ana Margarida Horta, João Pe-

lica, Gonçalo Trindade, Maria

Inês Simão, Diogo Fragueiro,

Pedro Nascimento, Adriana

Camões, Joana Santos, Bruno

Carrilho e Leonor Serrasqueiro.

ELEIÇÕES NO CDS/PP

Diogo Pita

Botelho

candidata-se

à Concelhia

do CDS/PP

Carlos Guilherme Pinto, como

secretário.

Francisco Oliveira Mar-

tins, José Valente Pires e An-

tónio José Pires, são os nomes

indicados para Delegados à

Assembleia Distrital.

Recorde-se que Diogo Pita

Botelho integra a Concelhia

que cessa funções como vo-

gal, sendo igualmente de re-

lembrar que foi o candidato

do CDS/PP à Assembleia de

Freguesia de Castelo Branco

nas últimas eleições Autárqui-

cas, pelo que, atualmente, re-

presenta o partido nesse órgão

autárquico.

A lista encabeçada por

Diogo Pita Botelho “propõe

aos seus militantes e à comu-

nidade do Concelho em geral,

em primeiro lugar, o compro-

misso de constituir-se como

um pólo de agregação dos mi-

litantes do partido e de todos

aqueles que não o sendo, se

reveem nos valores do CDS”.

Acrescenta que “a aproxi-

mação através de uma comu-

nicação constante, eficiente e

rápida será um dos principais

meios de concretizar este obje-

tivo”, o que afirma ser um pon-

to de partida para “a captação

de novos militantes, com espe-

cial ênfase para a juventude”.
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Carlos Castela

“Este é um sentimento de gra-

tidão, mas também da mais

inteira justiça, pois o País deve

a todos os portugueses que lu-

taram e pereceram na Guerra

do Ultramar”.

As palavras são do presi-

dente do Núcleo de Castelo

Branco da Liga dos Combaten-

tes e foram proferidas sábado,

durante as cerimónias come-

morativas do 90º aniversário

do núcleo albicastrense que

recebeu da Junta de Fregue-

sia de Castelo Branco, a Me-

dalha de Mérito da Freguesia,

pelo trabalho desenvolvido ao

longo dos anos em prol dos

ex-combatentes e respetivos

familiares.

Num dos momentos altos

das comemorações, que de-

correu logo pela manhã, junto

ao Monumento aos Comba-

A Associação de Apoio e Estu-

do às Psicognosis na Raia Cen-

tral (ASPSI) acaba de fazer um

balanço das atividades em

que esteve envolvida ao longo

deste ano.

Assim, recorda que a 27 de

fevereiro foi recebida em audi-

ção pela Comissão de Saúde da

Assembleia da República,

onde esteve representada por

elementos dos órgãos sociais,

a propósito da petição que

apresentou a 9 de dezembro

do ano passado, em que era

solicitada a criação da Carta

dos Direitos do Portador de

Demência e da Doença de

Alzheimer em Particular.

Uma matéria em relação à

qual adianta que o relatório Fi-

nal da Comissão de Saúde, por

sua sugestão, foi agora à presi-

dente da Assembleia da Repú-

blica, Assunção Esteves.

Depois disso, dias 20 e 21

de maio, a ASPSI, a convite do

diretor-geral da Saúde, Francis-

co George, participou no semi-

nário Estruturação de Plano de

Intervenção em Demências,

realizado em Lisboa, na Funda-

ção Cidade de Lisboa, onde foi

representada por Fernando

Dias de Carvalho.

Já no passado dia 3 de

outubro, a convite da Funda-

A AJ-UP, Associação Juvenil

Os Perdigotos inaugura sába-

do a sua sede, que se localiza

Rua Comandante Filipe Tra-

jano Vieira da Rocha, Lote

246, S-C Esquerdo, junto ao

Campo da Feira, em Castelo

Branco.

A inauguração está marca-

da para as 15 horas e depois de

um Porto de Honra, também

será inaugurada uma exposi-

ção de fotografia.

Recorde-se que a Associa-

ção foi criada em 2009 e, des-

de então, tem dinamizado ini-

ciativas de apoio à educação,

que têm envolvido centenas

de crianças e jovens.

A coletividade, como resul-

tado da inauguração de um

ASPSI faz balanço

das atividades

desenvolvidas este ano

ção de São João de Deus, par-

ticipou na conferência Ativa

Mente no Envelhecimento, or-

ganizada pela Fundação e pela

Universidade da Beira Interior

(UBI), que decorreu nas insta-

lações da Universidade. Nesse

encontro a ASPSI esteve repre-

sentada por António Lourenço

Marques, que foi um dos ora-

dores com a comunicação inti-

tulada E o cérebro que envelhe-

ce? Como se ajuda?

A ASPSI adianta que além

destas participações “tem

continuado a interagir com

os seus parceiros do projeto

Espaço Transfronteiriço so-

bre o Envelhecimento (ETE),

em particular com a Funda-

ción General de La Universi-

dad de Salamanca, dando a

continuidade possível ao de-

senvolvimento do programa

do projeto, dentro de gran-

des condicionalismos pela

inexistência de apoios”.

Adianta ainda que “nesta

fase o principal enfoque cen-

tra-se na conclusão do Centro

Virtual sobre o Envelhecimen-

to, versão portuguesa, que de-

sejamos apresentar a nível na-

cional logo que possível e que

já foi concluído e apresentado

em Espanha há vários meses

na versão espanhola”.

Associação Os Perdigotos

inaugura sede no sábado

ASSOCIATIVISMO JUVENIL

espaço próprio, pretende ago-

ra ter um papel mais dinâmico,

pelo que tem já delineado um

conjunto de atividades aber-

tas a toda a população de Cas-

telo Branco.

Segundo é adiantado “o

principal foco incidirá no cam-

po da cultura, do lazer e da for-

mação, para além de um cariz

social”, procurando-se com

“estas atividades sejam enten-

didas como algo que contribua

para o bem-estar das pessoas,

envolvendo-as e tornando-as

sujeitos ativos em tudo o que se

leve a cabo”.

Em agenda estão já vários

projetos no campo de apoio à

educação, nas áreas de orien-

tação vocacional e apoio psico-

lógico, worhshops e várias ofi-

cinas formativas.

Nesta nova fase da sua

existência, a AJ-UP pretende

continuar a agir em defesa da

educação, mas também afir-

mar-se a nível da difusão cul-

tural e do apoio social, contan-

do com vários parceiros à

escala local e nacional, e dinâ-

micas de interação com todos

os intervenientes.

NÚCLEO DA LIGA DOS COMBATENTES COMEMOROU 90º ANIVERSÁRIO E CONDECOROU 13 EX-COMBATENTES

Castelo Branco pode receber centro

de apoio médico, psicológico e social

A Junta

de Freguesia

de Castelo Branco

distinguiu

o Núcleo da Liga

dos Combatentes

com a Medalha

de Mérito

da Freguesia

tentes, situado na Praça Mar-

tin Afonso de Melo, em Castelo

Branco, e que contou com a

presença de diversas entida-

des militares e civis, o presiden-

te do núcleo, José Augusto Al-

ves, agradeceu a colaboração

da Câmara de Castelo Branco,

que ajudou a Liga dos Comba-

tentes a concretizar um sonho

antigo, com a colocação de um

memorial com os nomes dos 62

jovens combatentes do Conce-

lho de Castelo Branco, que fa-

leceram no Ultramar entre os

anos de 1961 e 1975.

José Augusto Alves referiu

ainda que o memorial, além de

perpetuar o período da Guerra

do Ultramar, “também deve

constituir um ensinamento da

nossa história para as gerações

mais novas”.

Por seu turno, o presidente

da Liga dos Combatentes, fez

questão de dizer que “os he-

róis têm um nome”.

Joaquim Chito Rodrigues,

que falava durante a inaugura-

ção da remodelação do Monu-

mento aos Combatentes, disse

ainda que “hoje colocamos

aqui o nome desses heróis no

Monumento”, referindo-se ao

memorial com o nome dos 62

combatentes mortos na Guer-

ra do Ultramar.

O presidente da Liga dos

Combatentes mostrou ainda

o desejo de ver concretizado

outro sonho, a instalação no

Distrito de Castelo Branco de

um lar para a terceira idade e

um centro de apoio médico,

psicológico e social.

“Temos procurado instala-

ções para um centro destes

aqui na Beira Baixa e Castelo

Branco poderia ser uma hipó-

tese”, referiu.

O presidente da Câmara

de Castelo Branco enalteceu o

trabalho que o núcleo albicas-

trense tem desenvolvido ao

nível social, cultural e junto

dos seus associados.

Luís Correia mostrou a sua

total disponibilidade para con-

tinuar a colaborar e a apoiar o

núcleo albicastrense e a Liga

dos Combatentes e realçou

ainda o gesto do tenente-coro-

nel António Pires Nunes, que

disponibilizou o seu espólio li-

terário à biblioteca do núcleo

de Castelo Branco.

Depois dos discursos, fo-

ram ainda condecorados 13

ex-combatentes e colocada

uma coroa de flores no Mo-

numento.

Aníbal da Conceição Ne-

ves e José Henriques de Al-

meida, receberam a medalha

comemorativa das campa-

nhas com a legenda Angola.

João Pires Salavessa, Car-

los Alberto Ribeiro, Amílcar

Belo Ramos, Manuel Rosa Bote-

lho, João José Vaz Serra, Carlos

Alberto Sousa e Domingos Fer-

reira Belo, receberam a meda-

lha com a legenda Guiné, e

Manuel Mendes Antunes, Ma-

nuel Matias Dinis e José Ma-

nuel Mendes, receberam a

medalha com a legenda Mo-

çambique.

O memorial com os nomes dos militares do Concelho

é uma homenagem aos nossos heróis

Cerimónia das comemorações do 90º aniversário
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Vila Velha de Ródão

Carlos Castela

“Nenhum dever é mais impor-

tante que a gratidão. Eu sinto

essa gratidão por vocês. Quem

não gostaria de ter a sorte com

todas estas pessoas que fizeram

e fazem parte da minha vida?

Obrigada a todos”.

Foi desta forma e com a voz

toldada pela emoção que Maria

do Carmo Sequeira se dirigiu a

um pavilhão dos Bombeiros Vo-

luntários de Vila Velha de Ró-

dão, repleto de gente que se

quis associar à homenagem à

ex-autarca, sábado.

Maria do Carmo Sequeira

voltou a agradecer a presença

de todos e também daqueles

que mesmo ausentes, fizeram

questão de lhe endereçar men-

sagens de amizade e apreço,

como foi o caso do comendador

Joaquim Morão, também ele

ex-autarca e amigo de longa

data ou do atual presidente da

Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia, que se fez repre-

sentar na homenagem, pela

vereadora Maria José Baptista.

A ex-autarca de Vila Velha

de Ródão, que agora se dedicou

a atividades de cariz social, fez

uma “curta viagem” pelo seu já

longo percurso político, que

além de incluir 12 anos como lí-

der do município de Vila Velha

de Ródão, tem ainda dois man-

datos como deputada eleita

pelo Partido Socialista (PS) na

Assembleia da República, pelo

Círculo de Castelo Branco.

E como a própria homenage-

ada fez questão de sublinhar,

nestas alturas quem fala “exage-

ra sempre um pouco”. E foram

muitos aqueles que quiseram

dar o seu testemunho e expres-

sar o apreço que têm por Maria

do Carmo Sequeira, realçando as

suas qualidades humanas, polí-

ticas e profissionais.

Luís Pereira, o atual presi-

dente do município de Ródão,

que acompanhou a ex-autarca

VILA VELHA DE RÓDÃO HOMENAGEOU EX-AUTARCA, MARIA DO CARMO SEQUEIRA

“Sempre serviu sem se servir

como poucos o fizeram”

Maria do Carmo

Sequeira foi

homenageada.

Políticos, autarcas,

ex-autarcas, amigos

e pessoas anónimas

encheram o salão

dos Bombeiros de

Vila Velha de Ródão

ao longo dos últimos 12 anos, fez

questão de realçar a forma como

Maria do Carmo Sequeira con-

duziu a autarquia, de uma forma

sempre muito próxima das pes-

soas e com um grande humanis-

mo. “Reconhecimento e estima.

São estes os dois sentimentos

que hoje aqui nos unem”, disse

Luís Pereira.

O presidente da Câmara de

Vila Velha de Ródão sublinhou

ainda a forma como a ex-autarca

sempre esteve na política, mar-

cando-a pela positiva. “Honra-

me muito ter estado com ela e foi

um privilégio acompanhá-la ao

longo dos últimos 12 anos”.

O autarca disse também

que espera dar continuidade ao

trabalho de Maria do Carmo Se-

queira e seguir o seu exemplo.

“Homenagem merecida”
António Carmona Mendes, atual

presidente da Assembleia Muni-

cipal de Vila Velha de Ródão, leu

uma mensagem que Joaquim

Morão enviou para Maria do Car-

mo Sequeira, associando-se “à

mais do que merecida homena-

gem” que Vila Velha de Ródão

presta a Maria do Carmo Sequei-

ra. O comendador e ex-autarca,

referiu ainda que “foi um privi-

légio estarmos juntos em muitas

lutas em defesa das nossas ter-

ras” e principalmente “na defe-

sa deste Interior que os sucessi-

vos governos querem prejudicar

com o sistemático fecho de ser-

viços, tornando-nos cada vez

mais pobres”. Joaquim Morão

disse ainda que Maria do Car-

mo Sequeira, “fez obra, estru-

turou um projeto para a afirma-

ção do seu concelho, moder-

nizou o Concelho, foi uma ex-

celente presidente de câmara e

merece de todos nós uma gran-

de admiração”.

Por seu turno, António Car-

mona Mendes, com a voz em-

bargada pela emoção, em nome

da comissão organizadora, agra-

deceu a presença de todos nes-

ta homenagem a uma autarca

“que sempre serviu sem se ser-

vir como poucos o fizeram”.

O autarca sublinhou ainda

que o maior elogio que podia dar

a Maria do Carmo Sequeira,

“dei-lho enquanto a acompa-

nhei na vida autárquica. Pesso-

almente, dei-lho sendo aquele

amigo que lhe disse sempre

aquilo que pensava e não, por

vezes, aquilo que ela gostaria de

ouvir. Penso que essa foi, dentro

da minha lealdade como pes-

soa e autarca, o melhor elogio e

homenagem que lhe poderia ter

prestado”, referiu.

António Carmona Mendes

disse que não falaria de Maria do

Carmo Sequeira como autarca.

Isto porque aquilo que o Conce-

lho era antes dela chegar e o que

é hoje está à vista de todos e a

vossa presença aqui é a maior

prova daquilo que ela foi como

autarca”.

Preferiu realçar a ex-autarca

como mulher e disse que “o mais

importante para mim foi o privi-

légio de ter podido crescer politi-

camente e como homem, traba-

lhando para Vila Velha de Ródão

com a Maria do Carmo”.

Abraço de Sócrates
Por seu turno, Maria José Baptis-

ta, que esteve em representação

do presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, leu uma mensagem,

onde Luís Correia refere que “não

podia deixar de se associar a esta

homenagem” à ex-autarca ro-

dense, sublinhando ainda que

se trata de uma pessoa que

sempre pugnou pela defesa

deste território.

Luís Correia expressou todo

o seu apreço e desejou a Maria

do Carmo Sequeira as maiores

felicidades neste novo ciclo da

vida da ex-autarca.

Os deputados socialistas,

Hortense Martins e Fernando

Serrasqueiro, também estive-

ram presentes e quiseram pesso-

almente prestar a sua homena-

gem. Hortense Martins disse

mesmo que Maria do Carmo Se-

queira foi uma autarca “que or-

gulhou o PS e todas as mulhe-

res”, realçando também todo o

trabalho que desenvolveu em

prol das pessoas e do Concelho.

“Também como deputada,

nunca se esqueceu do nosso

Distrito e da sua terra. Deixou a

marca do PS naquilo que fez e

que defendeu. Soube valorizar

o Concelho e lutar contra as

adversidades”, disse Hortense

Martins.

Por seu turno, Fernando Ser-

rasqueiro disse não ser fácil falar

da homenageada, “uma amiga

e parceira de luta” e realçou a in-

tervenção cívica que começou

muito cedo.

“A ideia que fica da Maria

do Carmo é de uma mulher de

força, de grandes capacidades,

uma mulher do Mundo”.

O deputado do PS realçou

ainda todo o trabalho que a ex-

autarca dedicou à região e su-

blinhou que “quem tem uma

presidente como a Maria do Car-

mo é difícil não gostar dela”.

A terminar, Fernando Ser-

rasqueiro transmitiu ainda um

abraço do ex-Primeiro-Ministro,

José Sócrates, à ex-autarca.

A Delegação do Banco Alimen-

tar Contra a Fome de Castelo

Branco, na campanha realiza-

da durante o fim de semana,

nos concelhos de Castelo Bran-

co, Idanha-a-Nova, Proença-a-

Nova e Vila Velha de Ródão,

recolheu cerca de 21 tonela-

das de alimentos.

Para os responsáveis que

coordenaram esta operação de

recolha de alimentos, foram

“superadas algumas das ex-

pectativas mais negativas em

virtude do momento de crise

que o País atravessa” e subli-

nham que, “mais uma vez, os

A Alma Azul está a promover,

até dia 6 de janeiro do próxi-

mo ano, em Aveiro, Cantanhe-

de, Castelo Branco, Coimbra,

Covilhã, Penamacor e Vila Ve-

lha de Ródão, o projeto A Pren-

da a Dar.

Esta iniciativa tem como

parceira a Associação ERID –

Educar, Reabilitar e Incluir Di-

ferenças, de Castelo Branco, e

disponibiliza quatro mil livros

ao preço simbólico de um e

dois euros, nos mais variados

espaços culturais e comerci-

ais, como escolas, bibliotecas,

museus e cafés.

O valor das vendas reverte,

em partes iguais, integralmen-

te (100 por cento) para a Asso-

ciação ERID e para o Festival

A Alma Azul revela

A Prenda a Dar

de Língua Portuguesa – A Lín-

gua Toda, a realizar em março e

abril de 2014.

A primeira atividade de A

Prenda a Dar realiza-se ama-

nhã, quinta-feira, a partir das

17 horas, na Pastelaria Belar,

em Castelo Branco, e conta

com a colaboração de Manuel

Costa Alves e do Grupo Mãos

ao Ar, na leitura de textos de

Raul Brandão.

Em janeiro, a Alma Azul

promove três sessões sobre Os

Três Reis do Oriente, de Sophia

de Mello Breyner: no Museu da

Água, em Coimbra, dia 5; na

Biblioteca Municipal de Canta-

nhede, dia 6; e dia 9 de janeiro,

na Biblioteca Municipal de Vila

Velha de Ródão.

DELEGAÇÃO DE CASTELO BRANCO

Banco Alimentar

recolhe quase 21

toneladas de alimentos

beirões demonstraram toda a

sua capacidade de entreajuda

e espírito de solidariedade”.

É também destacado que

todos os que ainda não cola-

boram com o Banco Alimen-

tar Contra a Fome e que de

alguma forma o queiram fa-

zer, podem contactar esta

instituição através do mail

repartir.cb@gmail.com.

De igual modo é relem-

brado que até domingo con-

tinua a decorrer na Internet

a Campanha do Banco Ali-

mentar on-line, em www.

alimentestaideia.net.

Maria do Carmo Sequeira na homenagem que o Concelho lhe quis prestar
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O IV Encontro Distrital de Fre-

guesias, que decorreu sábado,

na vila de Alcains, ficou mar-

cado pela ausência da esma-

gadora maioria das freguesias

do Distrito de Castelo Branco.

É que de um total de 120

freguesias existentes no Distri-

to, apenas cerca de duas deze-

nas marcaram presença em

Alcains. Uma situação que Jor-

ge Neves, membro do Conse-

lho Directivo da Associação

Nacional de Freguesias (ANA-

IV ENCONTRO DISTRITAL DE FREGUESIAS DECORREU EM ALCAINS

Autarcas primaram

pela ausência

O encontro

permitiu avaliar

alguns dos

problemas que

vão afetar o

desempenho

das freguesias

giram com a agregação de fre-

guesias.

Jorge Neves diz que não

tem justificação para esta au-

sência e acrescenta que se jus-

tificava uma maior presença

de autarcas no encontro.

No entanto, sublinha que

o debate entre os autarcas pre-

sentes foi frutuoso e extrema-

mente importante. Isto por-

que, permitiu avaliar algumas

questões importantes que se

passam no Distrito de Castelo

Branco ao nível de algumas fre-

guesias. Avaliação essa que

serve posteriormente para po-

der ajudar a resolver alguns

problemas e “de os poder levar

a quem de direito na altura e

no local próprio, por forma a

que as freguesias possam sair

mais dignificadas e exercer

melhor as suas funções”, refe-

re o autarca, também ele presi-

dente da Junta de Freguesia

de Castelo Branco.

FRE), lamentou.

“Lamento que não haja um

número de pessoas de acordo

com aquilo que se previa”, re-

feriu o autarca, sublinhando

que “estamos numa altura

muito complicada para as jun-

tas de freguesia”, sobretudo

com o surgimento de nova le-

gislação e competências, uma

nova Lei das Finanças Locais e

até com os problemas que sur-

Oleiros

O Serviço de Atendimento Per-

manente (SAP) de Oleiros, a

exemplo do de Idanha-a-Nova

(ler notícia pagina 13), é o se-

gundo do Distrito de Castelo

Branco, que é indicado para

passar a encerrar no período

noturno, ficando a funcionar

apenas entre as oito e as 24 ho-

ras.

De acordo com a agência

Lusa essa alteração é para ter

efeitos a partir do domingo.

A Gazeta contactou o presi-

dente da Câmara de Oleiros,

Fernando Jorge, para o confron-

tar com esta situação, no en-

tanto, o autarca afirma que só

fará declarações públicas “de-

pois de ter o documento acor-

dado com a Unidade Local de

Saúde (ULS) de Castelo Branco

e a Administração Regional de

Saúde do Centro (ARSCentro)”.

Mesmo assim, Fernando

Jorge sempre adianta que “es-

tava decidido encerrar das zero

às oito horas, no dia 1 de de-

zembro”, mas, depois, “foi deci-

dido que só encerraria dia 8”,

SAP de Oleiros pode

fechar durante a noite

Jorge Neves lamenta a falta de participação

das freguesias

para reforçar que este encerra-

mento no período noturno só

será uma realidade “se estiver

acordado entre as partes” e su-

blinha que “as negociações es-

tão a decorrer”.

Refira-se que a concretizar-

se este encerramento noturno

do SAP de Oleiros, as popula-

ções deste concelho da Zona

do Pinhal, durante a noite, te-

rão o serviço de saúde mais pró-

ximo no Serviço de Atendimen-

to Permanente (SAP) da Sertã.

A Lusa adianta ainda que

“com esta medida, na área de

abrangência da ULS de Castelo

Branco (Penamacor, Idanha-a-

Nova, Castelo Branco, Vila Ve-

lha de Ródão, Proença-a-Nova,

Oleiros, Sertã e Vila de Rei), du-

rante a noite, ficam apenas a

funcionar o Serviço de Urgên-

cia do Hospital Amato Lusitano

(HAL) de Castelo Branco e o

SAP da Sertã”, com o presidente

da ULSCB, Vieira Pires,

a afirmar que esta decisão “não

foi tomada de ânimo leve”.

AT

Carlos Castela
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Os ex-ministros da Educação,

David Justino e Maria de

Lurdes Rodrigues, são os ora-

dores do primeiro colóquio do

ciclo denominado Políticas e

Práticas Educativas no séc. XXI,

que tem início sexta-feira, a

partir das 14h30, no auditório

da escola Superior de Educa-

ção (ESE), de Castelo Branco.

Refira-se que, atualmente,

David Justino é presidente do

Conselho Nacional de Educa-

ção e professor da Universi-

dade Nova de Lisboa, en-

quanto Maria de Lurdes

Rodrigues é presidente da

Fundação Luso-Americana e

professora do ISCTE – Insti-

DESASSOSSEGO

José Lagiosa

Sou, desde a primeira hora,

apoiante de António José Se-

guro.

A sua eleição como Secre-

tário-Geral do Partido Socia-

lista, em setembro de 2011,

foi sem dúvida uma nova eta-

pa na vida coletiva dos socia-

listas. Homem sereno, desde

a primeira hora que alertou

que o que aí vinha era uma

maratona. Essa maratona co-

meça agora a aproximar-se

do seu final. E o PS é hoje cla-

ramente a alternativa. Pre-

parar um programa de gover-

no, ainda mais na atual

situação, leva tempo e as

pressas nunca foram boas

conselheiras.

Seguro apesar de todos os

ataques, internos e externos,

tem mantido uma serenidade

que é uma das suas grandes

armas para enfrentar um fu-

turo que se apresenta traba-

lhoso, difícil mas para o qual

mantém uma esperança que

inevitavelmente acabará por

se alargar à maioria dos por-

tugueses e do País.

António José Seguro tem

sabido resistir às inúmeras

pressões, rejeitando ceder

mesmo àquelas que poderiam

ser mais as mais tentadoras.

Um projeto de governo

para Portugal exige tempo,

método, trabalho e discipli-

na. É isso que Seguro tem

vindo a desenvolver no inte-

rior do partido. Sem grande

alarido mas de uma forma

consistente.

Para aqueles que reivin-

dicam mais atividade ou se

queixam de um vazio de opo-

sição do PS, é tempo de lhes

dizer que, no atual estado de

coisas em Portugal, quem

pretende ser sério não basta

dizê-lo, necessita de o mostrar

e o líder do Partido Socialista

é pura e simplesmente alérgi-

co à velha política de criar a

ilusão que é através de inicia-

tivas mediáticas que resolve-

mos os problemas às pessoas.

Seguro foge, desse ativismo

político. Com serenidade e

tranquilidade vai construindo

os caminhos do futuro. Pode

parecer pouco. Pois, mas en-

quanto todos os partidos soci-

alistas Europeus na oposição

aparecem com intenções de

voto ridículas, nalguns casos

só com um dígito, Seguro con-

segue para o PS, nas sonda-

gens, 37 por cento das inten-

ções de voto. Isto a cerca de

vinte e dois meses das elei-

ções legislativas previstas

para 2015. A ponta final da

maratona de que falava Se-

guro em 2011 inicia-se agora.

O PS irá ter um primeiro se-

mestre de 2014 extraordina-

riamente intenso. Tenho abso-

luta certeza que Portugal e os

portugueses podem contar

com o Partido Socialista e

com António José Seguro. Se-

guramente!

Seguramente

As alunas Cristina Ribeiro, Elsa

Magro, Mariana Malheiro,

Sandra Marques e Vera Lúcia

Lino, do 3º ano do Curso de Se-

cretariado, da Escola Superior

de Educação (ESE), de Castelo

Branco, organizam hoje, quar-

ta-feira, a partir das 14 horas,

no auditório da Escola, a inici-

ativa Como Sobre(Viver) no

Mercado de Trabalho.

A atividade surge no âmbi-

to da Unidade Curricular

Empreendedorismo e Gestão

de Eventos e tem como

objetivo esclarecer dúvidas, no

que respeita ao Código do Tra-

balho, os direitos e deveres dos

trabalhadores e a nova legisla-

A Escola Superior de Educação

(ESE), de Castelo Branco, aca-

ba de editar o primeiro núme-

ro da nova série da revista

educare/educere em suporte di-

gital. Esta edição on-line da

revista, cuja publicação em

suporte de papel se iniciou em

1995, tem como tema central a

Intervenção em comunidade:

perspetivas socioeducativas.

A nova diretora da revista,

a docente da ESE Maria Nati-

vidade Pires, afirma que “o

número um da nova série inte-

gra artigos com uma aborda-

gem claramente direcionada

para a intervenção em comu-

nidade, num conceito lato, e

outros que, centrando-se em

áreas específicas do conheci-

mento, apresentam interven-

ções pedagógicas no seio da

escola ou reflexões que se en-

quadram em perspetivas

socioeducativas de foro mais

específico, e de impacto con-

creto menos imediato”.

A diretora da educare/

educere considera ainda que

“intervir em, nas e para as co-

Alunas da ESE ensinam

Como Sobre(Viver)

no Mercado de Trabalho

ção dos estágios profissionais,

entre outros, destinando-se a

alunos, professores, à comuni-

dade escolar do Instituto

Politécnico de Castelo Branco

(IPCB) e a todos os que quei-

ram participar.

De referir, ainda, que a ini-

ciativa terá uma vertente soli-

dária, uma vez que a inscrição

é paga com um brinquedo, um

livro ou um bem alimentar, que

reverterá para a Casa da Infân-

cia e Juventude de Castelo

Branco (CIJE).

O encontro termina depois

das 18 horas, com a atuação da

Tuna Académica do IPCB –

Castra Leuca.

Políticas e práticas

educativas em colóquio

NA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO

A Escola Superior

de Educação

inícia um ciclo

de colóquios

que se vai

prolongar-se até

junho de 2014

tuto Universitário de Lisboa.

Quanto ao ciclo de colóqui-

os prolongar-se-á até junho do

próximo ano, sendo que o pró-

ximo, em fevereiro, será subor-

dinado ao tema Desafios das

práticas educativas no mundo

digital, contando com a parti-

cipação de José António

Cordon, da Universidade de

Salamanca.

Em março, estarão em de-

bate os temas Projetos em Rede

na educação contemporânea,

com a presença de elementos

da Agência Nacional PROALV,

e As humanidades e os ideais

educativos do nosso tempo, com

o conferencista José Cardoso

Bernardes, da Universidade de

Coimbra.

Já em abril, será a vez do

tema Espaços multiculturais e

Educação Intercultural (sessão

múltipla); seguindo-se-lhe,

em maio o colóquio O corpo e

a educação na sociedade con-

temporânea, enquanto em ju-

nho, Vicente Gimenez, da Uni-

versidade da Extremadura,

Espanha, falará sobre a Razão e

emoção na educação contem-

porânea.        

A comissão organizadora

do ciclo de colóquios é cons-

tituída pelos professores

Valter Lemos (coordenador),

Eduarda Santos, Fátima Pai-

xão, João Petrica, Madalena

Leitão, Margarida Morgado,

Maria João Guardado Moreira

e Natividade Pires.

A participação é aberta a

estudantes, professores e pú-

blico em geral, sendo distribu-

ído certificado de participação

a quem o solicitar.

A inscrição e frequência de

todas as sessões do ciclo, com

entrega de relatório final, con-

ferem três créditos ECTS. A

participação em cada sessão

confere creditação nos termos

do Regulamento da ESE.

REVISTA DA ESE

Educare/educere publicada

em suporte digital

munidades locais é um desafio

da contemporaneidade, de

qualificar, de tornar mais coe-

sos e sustentáveis os nossos

microterritórios feitos de proxi-

midade, vizinhança e afetos,

abrindo-as ao mundo”. A revi-

são científica prévia por pares

é uma das exigências para pu-

blicação de artigos na revista, o

que a coloca também no qua-

dro das exigências atuais do

mundo académico.

Para Natividade Pires, pas-

sados 18 anos sobre a edição do

primeiro número da educare/

educere, “a sociedade mudou,

a escola mudou, os interesses

dos jovens e as ofertas

formativas mudaram e essas

mudanças têm sido controver-

sas” pelo que espera que revis-

ta da ESE possa “contribuir

para a divulgação de reflexões

importantes no contexto exi-

gente e desafiador do mundo

contemporâneo. Por isso tam-

bém, esta revista é de acesso

aberto ao leitor, com o objetivo

principal de partilha de co-

nhecimento”.

De referir ainda que a foto-

grafia da capa da revista,

Rainbow Buildings, de Miguel

Cabrita Matias, recebeu o

prémio de Fotografia de

arquitetura, atribuído em 2011

pela Digital Photographer, e

foi cedida pelo autor para a

capa da revista. Diz ainda a

sua diretora que “o papel cen-

tral da figura humana, parece

demonstrar-nos que só apa-

rentemente ela poderá ser

vista como dominada pela

dimensão material da socie-

dade. Foi a força dessa pre-

sença minúscula mas fulcral

que nos inspirou para a esco-

lha desta imagem como capa

da revista”.

David Justino Maria de Lurdes Rodrigues
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Idanha-a-Nova

O encerramento do Serviço de

Atendimento Permanente

(SAP) de Idanha-a-Nova foi

uma preocupação fortemente

evidenciada por Paulo Lopes,

da Junta de Freguesia da

União de Freguesias de Mon-

fortinho e Salvaterra do Extre-

mo, na conferência de Impren-

sa realizada sexta-feira, no

Hotel Fonte Santa, Termas de

Monfortinho.

“É uma possibilidade a

que nos opomos por conside-

rarmos completamente ina-

ceitável. É um ataque às popu-

lações da União de Freguesias

de Monfortinho e Salvaterra

do Extremo. É uma medida

que nem a atual situação fi-

nanceira do País poderá fun-

damentar”, garante o autarca.

Para Paulo Lopes, o encer-

ramento da unidade de saúde

“significará um forte revés nas

condições de vida das popu-

O secretário-geral do Partido

Socialista (PS), António José

Seguro, que é também mem-

bro do Conselho de Estado e

deputado na Assembleia da

república, realiza, sábado,

uma visita oficial ao Concelho

de Idanha-a-Nova, que será

dedicada ao tema Mundo Ru-

ral – Contributo para um Por-

tugal Sustentável.

A visita começa de manhã,

com uma deslocação à Incu-

badora de Empresas de Base

Rural, no Couto da Herdade da

Várzea, onde se encontram

implementados vários projetos

A Direção Regional de Agri-

cultura e Pescas do Centro

(DRAPC), com o apoio da Câ-

mara de Idanha-a-Nova, a

Junta de Freguesia de Aldeia

de Santa Margarida e outras

entidades, organizam hoje,

quarta-feira, a partir das nove

horas, na Sala Multiusos da

Junta de Freguesia de Aldeia

de Santa Margarida, a jornada

técnica Cogumelos de Cultu-

ra.

Após a sessão de abertura,

José Gravito Henriques, da

JUNTA DE FREGUESIA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE MONFORTINHO E SALVATERRA DO EXTREMO

Serviço de Atendimento Permanente

de Idanha-a-Nova não pode encerrar

O fecho do

atendimento é um

ataque inaceitável

às populações

da União

de Freguesias

e ao turismo

lações que representamos e

servimos. Penalizará uma re-

gião que, infelizmente, já sofre

das vulnerabilidades inerentes

aos territórios de baixa intensi-

dade. Agravará de forma deter-

minante a desertificação do

território e limitará o seu po-

tencial de desenvolvimento

futuro”.

Acrescenta que “é neces-

sário que os nossos governan-

tes entendam toda a gravida-

de e alcance do eventual

fecho do SAP de Idanha-a-

Nova. As consequências serão

sociais e económicas. E as po-

pulações de Monfortinho e Sal-

vaterra do Extremo serão, no

Concelho de Idanha-a-Nova,

provavelmente as mais afeta-

das”, admite.

Implicação imediata do

encerramento do SAP será a

necessidade de, por exemplo,

um habitante das Termas de

Monfortinho percorrer 125 qui-

lómetros até ao Hospital Ama-

to Lusitano (HAL), em Castelo

Branco. Ainda que necessita-

do de cuidados de saúde ur-

gentes, esse cidadão terá de

percorrer uma distância imen-

sa para ter acesso a cuidados

básicos.

Outra implicação será o au-

mento do número de residen-

tes de Monfortinho e Salvaterra

do Extremo que optam por re-

correr a serviços de saúde em

Espanha. Paulo Lopes adianta

que “temos conhecimento que

habitantes destas freguesias

adquirem o Cartão Europeu de

Seguro de Doença, que lhes

garante o mesmo acesso aos

cuidados de saúde do setor

público (ou seja, um médico,

uma farmácia, um hospital ou

um centro de saúde) que os es-

panhóis têm direito. É uma rea-

lidade que, já por si, evidencia

lacunas no Serviço Nacional de

Saúde. Lacunas, essas, que in-

teressa combater, não agravar.

Nunca aceitaremos, nem o País

poderá aceitar, que os residen-

tes de Monfortinho e Salvaterra

do Extremo sejam encarados

como cidadãos de segunda”,

reitera.

Mas o fecho do SAP não tra-

rá apenas menor qualidade de

vida aos cidadãos residentes

destas localidades. Também os

turistas e visitantes ficarão gra-

vemente prejudicados. Termas

de Monfortinho é uma povoa-

ção dotada de uma oferta turís-

tica e hoteleira de excelência,

procurada por turistas de todo

o Mundo. Perderia, inevitavel-

mente, competitividade face a

outros destinos turísticos: por-

tugueses e estrangeiros. A ofer-

ta de serviços de saúde é um

fator determinante na afirma-

ção de qualquer destino turísti-

co de qualidade. Mais ainda

quando se situam no mundo

rural, cada vez mais desprovido

de serviços essenciais. As con-

sequências para as unidades

hoteleiras aqui instaladas seri-

am devastadoras. “Colocar-se-

ia em causa todo o esforço que

tem sido feito na afirmação do

espaço rural como destino tu-

rístico de qualidade”, sublinha

o autarca

Também presente na con-

ferência de Imprensa e preocu-

pado com esta situação, o presi-

dente da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, Armindo Jacinto,

referiu que o “encerramento do

Serviço de Atendimento Per-

manente de Idanha-a-Nova, a

somar ao possível encerramen-

to das Finanças e de outros ser-

viços públicos, contribuem

para o despovoamento e deser-

tificação desta região e não aju-

dam à captação de investimen-

to e à criação de riqueza e

emprego no Concelho”. Consi-

dera ainda que “estas medidas

tomadas pelo Estado, baseadas

em estatísticas e números, não

se regem pelo princípio da igual-

dade, retirando qualidade de

vida e penalizando os idanhen-

ses em relação aos habitantes

de outras cidades ou concelhos

do País”.

“Esta preocupação esten-

de-se a outros municípios da

Comunidade Intermunicipal

da Beira Baixa, que pretende

desenvolver estratégias de atu-

ação comuns, em defesa das

melhores condições de vida

para a região”, acrescentou ain-

da o edil.

Entretanto, ontem, terça-

feira, à hora do fecho da edição

da Gazeta, a Comissão de Uten-

tes dos Serviços Públicos de

Idanha-a-Nova, estava a dina-

mizar uma ação de protesto,

em frente à Câmara de Idanha-

a-Nova.

A Comissão, em comunica-

do, refere que “depois de inici-

ar, no dia 1 de dezembro, o en-

cerramento destes serviços,

entre a meia noite e as oito da

manhã, imposição que contou

com a contestação local de de-

zenas de cidadãos, o Ministério

da Saúde prepara-se para alar-

gar esse encerramento logo a

partir das 20 horas, no início do

próximo mês de janeiro”.

Acrescenta que “estas deci-

sões do Governo, na opinião da

Comissão de Utentes e da larga

maioria dos residentes no Con-

celho, irão trazer mais dificulda-

des aos munícipes de Idanha-

a-Nova, condicionando o seu

acesso a serviços essenciais

para a vida das populações”.

José Manuel Alves

MUNDO RURAL – CONTRIBUTO PARA UM PORTUGAL SUSTENTÁVEL

António José Seguro

faz visita oficial a Idanha

inovadores e sustentáveis, no

âmbito da campanha Não emi-

gres, migra para Idanha-a-

Nova.

Ainda de manhã serão visi-

tados o Centro Logístico Agroa-

limentar do Ladoeiro e o Cam-

po Nacional de Atividades

Escutistas, no Monte Trigo,

onde se realizará a plantação

de árvores em representação

do município mais ecológico a

nível nacional.

O programa continua de

tarde, com a apresentação da

Incubadora de Indústrias Cri-

ativas na Escola Superior de

Gestão (ESG), em Idanha-a-

Nova, onde serão reveladas

novas empresas e projetos de

dinamização cultural.

O programa inclui ainda a

participação no atelier Cons-

trução de instrumentos recicla-

dos, no âmbito do Festival Inter-

nacional de Músicas Antigas –

Fora do Lugar 2013.

A visita termina com a apre-

sentação do CD Canções da Bei-

ra, editado pela Banda Filarmó-

nica Idanhense por ocasião do

encerramento das comemora-

ções do seu 125º aniversário, no

Centro Cultural Raiano.

Aldeia de Santa Margarida

recebe  jornada sobre

cogumelos de cultura

DRAPC, fará um breve en-

quadramento da jornada téc-

nica.

O programa conta com in-

tervenções sobre Como culti-

var Lentinula edodes (Shii-

take), por Ana Cristina Ramos;

Conservação de cogumelos de

cultura em fresco e transfor-

mados, por Maria Margarida

Lobo Sapata, ambas do Insti-

tuto Nacional de Investigação

Agrária e Veterinária (INIAV);

e Experiência de um produtor

de cogumelos em tronco, por

Henrique Raposo, da empre-

sa Bio Beirão.

Os trabalhos prosseguem

com uma mesa redonda su-

bordinada ao tema Investi-

mento, produção e comercia-

lização.

Na parte da tarde realiza-

se uma visita guiada à explo-

ração de produção de cogu-

melos Bio Beirão, em Aldeia

de Santa Margarida, com os

trabalhos a terminarem de-

pois das 16 horas, com uma

discussão técnica.

Armindo Jacinto
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Fernando

Matos e Nuno

Gamboa reis

das Pedreiras

A Vila de Alcains recebeu no

passado dia 30 de Novembro,

a 1ª Edição do Alcains Cross

Run – Corrida das Pedreiras.

Cerca de 100 atletas, entre eles

a Presidente da Junta de Fre-

guesia de Alcains, Cristina Gra-

nada, participaram nesta pro-

va, disputada num bonito e

duro percurso, localizado na

zona das pedreiras e nas quin-

tas adjacentes.

Nuno Gamboa em Senio-

res e Fernando Matos em Vete-

rano foram os grandes vence-

dores.

Full Moon

Run Party

 A edição da Full Moon Run

Party de Dezembro disputa-se

no dia 17 de Dezembro pelas

20 horas e tem partida e che-

gada ao Fórum de Castelo

Branco. Esta edição é solidá-

ria, onde para participar basta

doar alimentos. Mais informa-

ções na página do facebook

desta iniciativa.

A atleta Sub-23 do Grupo de

Convívio e Amizade nas Donas

Catarina Carvalho, foi convo-

cada pela Federação Portu-

guesa de Atletismo para os

Campeonatos da Europa de

Corta-Mato a disputar em Bel-

grado-Sérvia no próximo dia 8

de Dezembro.

Atleta das

Donas

convocada

para a

Seleção

Nacional

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES | ÁGUIAS DO MORADAL 2 - BENFICA E CASTELO BRANCO 3

Dérbi regional bem disputado

Esperavam-se mais espetado-

res neste dérbi regional, dado

que frente-a-frente estavam

duas equipas que tradicional-

mente, proporcionam um bom

espetáculo de futebol. Prova-

velmente pelo facto de jogo se

disputar num sábado, o muni-

cipal de Oleiros, registou uma

Clementina Leite

O Benfica foi

mais acutilante

e mereceu

e mereceu

a vitória

regular assistência, com pre-

dominância para oa adeptos

do Benfica e Castelo Branco.

Entrando melhor no en-

contro, a equipa encarnada,

inaugurou o marcador logo aos

seis minutos, com Álvaro Go-

mes, bastante rápido, a driblar

os adversários que lhe surgi-

ram pela frente e a desfeitar o

guardião local. A vencer pela

margem mínima, a turma albi-

castrense, subiu ainda mais

no terreno, criando mais opor-

tunidades para marcar, vindo

a surgir o segundo tento apon-

tado por Marocas, resultado

que se verificava ao intervalo.

Diferente dos primeiros 45

minutos, a equipa do Estreito,

apresentou na etapa comple-

mentar com outra postura no

terreno. Trocando bem a bola,

foi sem surpresa que Quim

Marques, aos 58 minutos viria

a reduzir para 1-2. Com este

tento o jogo ganhou emoção, e

os nervos aponderaram-se de

alguns jogadores, com lances a

serem discutidos com mais in-

tensidade, valendo alguns car-

tões amarelos. No entanto,

mais acutilante, o Benfica e

Castelo Branco aumentou a

vantagem ao minuto 63, com

Álvaro Gomes a repetir o feito.

Reagindo positivamente a este

lance, os homens do Águias do

Moradal: Oleh, Simão Miranda, Real

(81, Fixe), Custódio, Edema, Daniel

Fernandes (63, Helder Rodrigues),

Fábio Mariano, Quim Marques,

Tomé, Amar e Tiago Paulo.

Treinador: João Laia

Marcadores: Quim Marques (58) e

Helder Rodrigues (73)

Cartão amarelo: Custódio (29) e

Quim Marques (70)

Ficha

Moradal ..................... 1

Benfica CB .................. 3

Estádio Municipal de Oleiros

Benfica CB: Fábio Mendes, André

Cunha, João Afonso, Álvaro Gomes

(86, Fábio Brito), João Rui, Tomás,

Samarra (77, Bruno Santos), Patas

Moreno, Marocas, Ricardo Carvalho

e Dani Matos

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Álvaro Gomes (6 e 63)

e Marocas (39)

Cartão amarelo: André Cunha (20),

Patas Moreno (55), Dani Matos (89)

e Marocas (90+2)

Árbitro: Luís Cruz

Auxiliares: Jorge Andrade e Sérgio

Paiva (CRA Castelo Branco)

Moradal, vieram para a frente e

fizeram a vida difícil à defesa

encarnada, que não evitou

que o segundo tento local, sur-

gisse aos 73 minutos, por Hél-

der Rodrigues. Até final da par-

tida, os locais ainda viram uma

bola bater na trave da baliza

encarnada, e a incerteza no

resultado foi uma constante.
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No passado sábado em Vila de

Rei assistiu-se a uma bem dis-

putada partida de futebol en-

tre o Desportivo CB e a equipa

local.

Na primeira parte o jogo

não foi muito atrativo, com a

equipa da casa a conseguir

pelo seu empenho e agressivi-

dade anular as tentativas de

uma equipa do Desportivo

pouco intensa e objetiva. Fo-

ram poucas as situações de

perigo junto das balizas, com

JUNIORES

Vilarregense 0 - Desportivo C. Branco 4

destaque para um remate peri-

goso para cada uma das equi-

pas.

A segunda etapa do jogo,

teve uma história totalmente

diferente. A equipa forasteira

entrou mais determinada e di-

nâmica, nitidamente mais de-

cidida a que as ações tivessem

um desfecho diferente da-

quele que tiveram na primeira

metade. O Vilarregense viu-se

remetido ao seu meio-campo,

e o primeiro golo surge ainda

antes dos 55 minutos por

Eduardo Lourenço. O ascen-

dente mantinha-se, e foi com

naturalidade que Rodrigo Cas-

tilho fez o 0-2. Entretanto,

numa desatenção de Sardi-

nha, o Vila de Rei beneficia de

um penalti que o guarda-re-

des acabou por defender, redi-

mindo-se. A motivação dos da

casa esvaiu-se, e acabariam

por sofrer mais dois golos até ao

final, concretizados por Kikas,

que substituiu um compa-

nheiro de equipa.

Resultado a premiar uma

segunda parte bem consegui-

da pelos alvi-negros, que ver-

garam uma dura equipa de

Vila de Rei.
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Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 12

2 CB Belmonte ............ 12

3 Ladoeiro .................. 9

4 AD Proença-a-Nova .. 9

5 CB Oleiros ................ 6

6 Alcaria ..................... 4

7 CP Ferro .................. 3

8 Carvalhal Formoso ... 3

9 Penamacorense ........ 1

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

CB Belmonte 5 - 4  Ladoeiro

Alcaria 6 -  2  Carvalhal Formoso

CP Ferro 3 -  6  CB Oleiros

Penamacorense 4 - 5 AD Proença

Resultados  30-11-13

Carvalhal Formoso  - Penamacorense

Ladoeiro  - Alcaria

CB Oleiros  -  CB Belmonte

AD Proença - Cariense

Próxima jornada 7-12-13

EQUIPA ................. PTS

1 V.Sernache ............. 1 6  

2 Alcains .................. 1 5  

3 Proença-a-Nova ..... 1 3  

4 Atalaia do Campo... 1 1  

5 Estação ................. 1 0  

6 Oleiros ................... 8  

7 Teixosense .............. 7  

8 Pedrogão S.Pedro ... 5  

9 Fundão .................. 5  

10 V. V. Ródão ............ 4  

11 Belmonte ............... 3

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Belmonte 1 : 0Teixosense

Fundão 1 : 1Atalaia do Campo

Oleiros 1 : 1V.Sernache

Proença-a-Nova 0 :0Estação

Alcains   3:0  Pedrogão S.Pedro

Resultados 01-12-13 Classificação

Atalaia do Campo : Belmonte

V.Sernache : Fundão

Estação : Oleiros

Pedrogão S.Pedro : Proença

V. V. Ródão : Alcains

Próxima jornada  08-12-13

EQUIPA ................. PTS

1 Benf. Castelo Branco 2 7  

2 Pampilhosa ............ 2 1  

3 Sertanense ............. 1 8  

4 Carapinheirense ...... 1 5  

5 Nogueirense ........... 1 3  

6 Tourizense .............. 1 1  

7 Sourense ................ 9  

8 Ág. Moradal ........... 9  

9 Naval ..................... 7  

10 Manteigas .............. 5

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Ág. Moradal 2 : 3 Benf. C.Branco

Nogueirense 2:3 Sourense

Naval 1:1Pampilhosa

Manteigas 1:1Tourizense

Sertanense 2:1Carapinheirense

Resultados 01-12-13 Classificação

Sourense : Benf. C. Branco

Pampilhosa : Nogueirense

Tourizense : Naval

Carapinheirense : Manteigas

Sertanense : Ág. Moradal

Próxima jornada  08-12-13

FUTSAL - Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Eléctrico .................. 21

2 Boa Esperança ......... 20

3 Olho Marinho ........... 18

4 Retaxo ..................... 16

5 Futsal Achete ........... 16

6 Quiaios .................... 13

7 CRI Alhadense .......... 12

8 MTBA ...................... 10

9 Caldas SC ................ 9

10 S. Bento ................... 9

11 Vilaverdense ............. 8

12 Os Patos .................. 7

13 GARECUS ................ 3

14 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Rap.  2 - 5 Eléctrico

Caldas SC  2 - 3 Retaxo

MTBA  8 - 2 GARECUS

Vilaverdense  2 - 2 Boa Esperança

CRI Alhadense  5 - 5 Os Patos

Olho Marinho  2 - 3 Quiaios

S. Bento  4 - 2 Futsal Achete

Resultados30-11-13

Caldas SC  -   MTBA

GARECUS  -   Belhó e Raposeira

Eléctrico  -   CRI Alhadense

Os Patos  -   Vilaverdense

Boa Esperança  -  S. Bento

Futsal Achete  -  Olho Marinho

Retaxo  -   Quiaios

Próxima jornada  37-12-13

Resultados e Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1º Portimonense ........... 36

2º Sporting B ................ 32

3º Moreirense ............... 32

4º Tondela .................... 32

5º FC Porto B ............... 31

6º Sp. Covilhã ............... 30

7º Penafiel .................... 30

8º Benfica B ................. 28

9º Marítimo B ............... 27

10º Aves ........................ 26

11º Leixões .................... 26

12º Farense .................... 25

13º Chaves ..................... 25

14º Beira-Mar ................ 24

15º U. Madeira ............... 22

16º Sp. Braga B .............. 21

17º Feirense ................... 17

18º Ac. Viseu .................. 17

19º Atlético .................... 16

20º UD Oliveirense .......... 16

21º Santa Clara .............. 14

22º Trofense ................... 13

LIGA 2 - CABOVISÃO

Sp. Braga B 0-0 Moreirense

Sporting B 2-0 Marítimo B

Penafiel 0-2 Sp. Covilhã

Portimonense 2-1 U. Madeira

Trofense 0-1 Feirense

Aves 0-2 Chaves

Leixões 0-0 Ac. Viseu

Atlético 0-2 Farense

Beira-Mar 1-0 UD Oliveirense

Benfica B 3-1 FC Porto B

Santa Clara 0-1 Tondela

Resultados  01-12-13

Farense - Benfica B

Ac. Viseu - Portimonense

Moreirense - Santa Clara

UD Oliveirense - Trofense

Sp. Covilhã - Aves

Tondela - Leixões

Feirense - Atlético

U. Madeira - Beira-Mar

Chaves - Penafiel

FC Porto B - Sporting B

Marítimo B - Sp. Braga B

Próxima Jornada  08-12-13

EM IDANHA-A-NOVA

Orientação em BTT com

elevado nível em 2015

Em junho

de 2015

 Idanha vai

acolher provas

europeias

e mundiais

de orientação

NA PASSAGEM DE TESTEMUNHO

Balanço positivo na Casa

do Benfica em Castelo Branco

José Valente Pires, presidente

da Casa do Benfica em Castelo

Branco (CBCB) irá, durante o

mês de dezembro, passar o tes-

temunho a Pedro Lopes, recen-

temente eleito para dirigir a

coletividade albicastrense.

Durante os seus dois man-

datos, o responsável pela CBCB,

faz um balanço bastante positi-

vo, e enumera as várias ativi-

dades desenvolvidas, citando

entre outras, a compra de equi-

pamentos para a sede e obras de

conservação na mesma; paga-

mento de prestações da carri-

nha nova e a compra de uma

outra usada em bom estado, a

pronto pagamento. “Presente-

mente a CBCB tem duas carri-

nhas disponíveis para fazer face

a diversas deslocações, tendo

também aumentado o seu patri-

mónio”, anunciou o dirigente,

que considera que um dos

objetivos do segunda mandato

era conseguir uma nova sede.

“Esta obra não foi possível, dei-

xando no entanto a CBCB numa

boa situação financeira para a

A Taça do Mundo de Orienta-

ção em BTT e os Campeonatos

da Europa de Jovens, Juniores

e Seniores, bem como o Cam-

peonato do Mundo de Vetera-

nos, vão decorrer em Idanha-

a-Nova, entre os dias 7 e 14 de

junho de 2015.

A competição foi apresen-

tada esta sexta-feira, numa

conferência de imprensa reali-

zada no Hotel Fonte Santa,

Termas de Monfortinho. O

momento registou ainda a ce-

lebração do protocolo entre o

Município de Idanha-a-Nova

e a Federação Portuguesa de

Orientação (FPO) para a orga-

nização do evento, que tam-

bém envolve o Núcleo de Évora

da Associação dos Deficientes

das Forças Armadas.

Neste acontecimento in-

ternacional, espera-se a pre-

sença de cerca de 800 atletas

provenientes de vários países

a nível mundial, que vão trazer

ao concelho de Idanha-a-

Nova o espetáculo da Orienta-

ção em BTT ao mais alto nível.

Este desporto é dominado

por atletas do norte da Europa.

“São países onde há gente que

vive exclusivamente da Orien-

tação, países onde o investi-

mento é grande e que trarão

grandes delegações até nós”,

referiu o presidente da FPO,

Augusto Almeida.

Nos últimos anos, o conce-

lho raiano tem recebido várias

atividades e provas de Orien-

tação. Para o presidente da

Câmara Municipal, Armindo

Jacinto, o sucesso da modalida-

de no concelho deve-se às

“condições orográficas e

paisagísticas naturais, mas

também aos esforços da

autarquia para ir de encontro

aos desafios da FPO”.

O Município tem, por

exemplo, investido significati-

vamente no levantamento de

mapas de Orientação. A expe-

tativa é que as condições de

excelência do território con-

quistem cada vez mais atletas,

para ali treinarem durante o

ano.

Armindo Jacinto enalteceu

ainda o trabalho realizado pela

Associação de Cicloturismo de

Idanha-a-Nova (ACIN) na pre-

servação e divulgação dos tri-

lhos de BTT do concelho.

O autarca referiu outros in-

vestimentos importantes. Já

este ano foi criado um Centro

BTT em Termas de Monfor-

tinho e futuramente serão ins-

talados equipamentos seme-

lhantes em Idanha-a-Nova e

Monsanto. A Câmara apoia ain-

da a classificação das unidades

hoteleiras do concelho como

“Bikotel”, denominação dada a

unidades com boas práticas no

acolhimento de ciclistas.

José Manuel Alves

nova direção, esperando que

consigam obter uma nova sede”,

acredita José Valente Pires, recor-

dando que a instituição não tem

dívidas, tendo pago inclusive, a

operação de uma atleta em

Coimbra, assim como todas as

suas deslocações. “Pagamos

igualmente as inscrições de to-

das as modalidades desportivas,

vencimentos dos seis treinado-

res e ocupação de espaços”, re-

alça.

A CBCB tem 400 sócios, cin-

co equipas com 120 atletas a pra-

ticar andebol e 60 sócios na pesca

desportiva a disputar o respetivo

campeonato. A coletividade en-

carnada movimenta anualmen-

te cerca de 100 mil euros.

A concluir, José Valente Pi-

res, manifesta a sua satisfação

pelo trabalhao realizado pela

direção, com o programa de

atividades completamente cum-

prido com presenças distritais e

nacionais, e ainda a representa-

ção da CBCB no Congresso das

Casas do Benfica na Covilhã,

onde o presidente albicas-

trense, foi interveniente. “Este

trabalho só foi possível porque

foi dado continuidade ao traba-

lho das anteriores direções e

em especial, à família Alva-

rinho, assim como todos os ele-

mentos da minha direção”, rei-

tera.

Também um jantar que se

realizou há 16 anos, para

angariação de fundos para a

construção da Casa do Benfica,

José Valente Pires, recorda a

oferta de 160 mil escudos, em

nome do Bar Metalúrgica.

JMA

A Câmara de Idanha e a Federação Portuguesa de

Orientação assinaram protocolo de cooperação
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Tem início no dia 18 de dezem-

bro mais uma edição de Natal

das Férias Desportivas. Trata-se

de uma iniciativa dirigida a jo-

vens dos 6 aos 16 anos que po-

derão participar em diversas

atividades: workshops de Ciên-

cia Experimental (Science 4U –

Faculdade de Ciências da Uni-

versidade de Lisboa), visita ao

Centro de Ciência Viva da Flo-

resta (Proença-a-Nova), “Ateliê

Mini Chef” (guloseimas de Na-

tal), “Brincadeiras de Piratas”,

jogos de equipa, btt, pólo aquá-

Em representação da Associação

de Karaté Wado de Castelo Bran-

co (AKWCB), Joaquim Salgueiro,

participou no Estágio Solidário em

beneficiência da Fundação do Gil,

que decorreu no último sábado

no Pavilhão Desportivo de Mafra.

Esta ação de formação direci-

onada para treinadores e estagiá-

rios, teve uma duração de 8 horas,

em que o tema principal foi a “Alfa-

betização Motora na Criança”.

No âmbito da formação, a

AKWCB, irá dar  início no decorrer

do mês de dezembro, uma classe

Relembrar as pessoas utilizando a

prática desportiva é o mote para a

realização de mais uma edição do

Torneio Relâmpago Pina Fernan-

des, no próximo dia 8 de dezembro

com início às 8h30,organizado pela

Associação Cultural e Recreativa

da Carapalha (ACDC). O jogo da

sueca é um jogo de cartas, jogado

por quatro pessoas (2 pessoas vs 2

pessoas) onde cada pessoa recebe

10 cartas. Existe um trunfo, em

que todas as cartas desse naipe

são trunfos tendo poder sobre to-

das as cartas dos outros naipes.

É a sexta edição da prova que

Terminou nos excelentes

courts de Squash do Hotel

Tryp em Castelo Branco a

edição 2013 do Nacional Ab-

soluto. Casa muito bem com-

posta com a presença do pre-

sidente da Câmara Muni-

cipal, Luís Correia, e de José

Lagiosa em representação da

Junta de Freguesia albicas-

trense.

A primeira final foi a femi-

nina. Já no segundo dia de

competição, as candidatas

mais fortes, Catarina Nunes

(Porto) e Alexandra Santos

(Anadia), voltaram a ganhar

depois de um dia sem sur-

presas. Já na final, Catarina

venceu por 3-0 e somente no

primeiro set a Alexandra

equilibrou verdadeiramente.

A partir daí foi uma partida

com um único sentido a dei-

xar claro que este ano a Cata-

rina não teve opositora. ( ver

resultados em: http://

www.squaty.com/tourna-

ment/56/draw/128/view )

Catarina Nunes sagrou-se

assim Campeã Nacional

2013 e aos 15 anos obteve ga-

rantidamente também o ti-

tulo da mais jovem atleta fe-

minina de sempre a obter tal

proeza.

Qaunto ao quadro mas-

culino, tendo o Circuito Na-

cional apurado os 16 melho-

res atletas nacionais, entre

eles o albicastrense e persis-

A Escola de Judo Ana Hormigo

amealhou mais quatro meda-

lhas nacionais ao seu currículo

desportivo, com a participação

de 17 atletas, nos campeonatos

nacionais que decorreram nos

dias 23 e 24 de novembro no pa-

vilhão desportivo de Odivelas.

No sábado decorreu o Campeo-

nato Nacional de seniores indivi-

dual e no domingo decorreram

os Campeonatos Nacionais Ab-

solutos, Campeonato Nacional

de Veteranos e o Campeonato

Nacional de equipas de cadetes.

A primeira medalha foi al-

Férias Desportivas

tico, canoagem, tiro com arco e

jogos aquáticos.

As inscrições, no valor de

37,08 (inscrição com almoço

acresce 3/dia) decorrem até ao

dia 13 de dezembro e podem

ser feitas na Câmara Municipal

da Sertã ou na Piscina Munici-

pal da Sertã. Mais informações

através do 274 604 401 ou

desporto@cm-serta.pt . A inici-

ativa decorrerá de 18 de de-

zembro de 2013 a 3 de janeiro

de 2014, entre as 8H30M e as

18H.

Associação de Karaté

Wado de Castelo Branco

com Estágio Solidário

de Defesa Pessoal exclusiva para

forças de segurança, que terá lu-

gar às terças e quintas-feiras a par-

tir das 19 horas. Com o Natal a

aproximar-se a AKWCB, vai realizar

à semelhança de anos anteriores o

tradicional Jantar de Natal que

será no dia 14 de dezembro. Para

as crianças haverá também uma

aula especial de Natal, no dia 18 de

Dezembro, com um treino com to-

das as crianças, uma pequena de-

monstração realizada pela classe

dos adultos e no final a tradicional

troca de prendas.

VI Torneio Relâmpago

de Sueca Pina Fernandes

homenageia o carismático presi-

dente da ACDC, Pina Fernandes,

falecido em 2006, ainda antes da

inauguração da atual sede da

agremiação. As inscrições estão

abertas para todos os interessa-

dos, sócios ou não deste emblema

albicastrense, podendo ser feitas

por telemóvel ou ainda no próprio

dia. Os contactos telefónicos são:

961 527 710, 939 488 017 ou ainda

926 016 427 (Moche). As inscri-

ções, segundo informação da or-

ganização, são de 12 carapalhas

para sócios e 15 para não sócios in-

cluindo almoço.

CAMPEONATO NACIONAL SQUASH ABSOLUTO 2013

Cláudio Pinto e Catarina

Nunes são os campeões

Os courts de

squash do Hotel

Tryp em Castelo

Branco acolheram

o Campeonato

Nacional Masculino

e Feminino

tente Tiago Marques, tinha

como principais favoritos os

portuenses Cláudio Pinto

(Campeão Nacional 2012) e

Rui Soares (Campeão Nacio-

nal 2010 e 2011). Depois de

umas meias-finais sem gran-

des surpresas onde, a maior

das surpresas foi mesmo o al-

cance desta etapa por parte

do lisboeta Alfredo Felicida-

de. Ainda assim, este não te-

ria quaisquer hipóteses con-

tra Soares que venceu com

tranquilidade por 3-0. O mes-

mo resultado aconteceu na

outra meia-final onde opôs

Pinto contra o lisboeta Pedro

Dâmaso.

No último dia de compe-

tição, disputou-se a grande

final onde uma vez mais opôs

os grandes dominadores do

squash nacional dos últimos

tres anos, Cláudio Pinto e Rui

Soares. Para presenciar esta

final, o espaço/bancada dos

courts estavam estava esgo-

tado, com a presença maciça

de público proveniente de

todo o país. O primeiro set

com Soares a cometer dema-

siados erros não forçados e

Pinto a variar bastante, asse-

gurando uns claros 11/4. De-

pois a mais do que natural re-

ação de Rui. Longe de deixar

Cláudio pensar que não esta-

va ali para discutir a partida,

equilibrou o jogo e ganhou a

merecida vantagem vencen-

do por 8/11. O detentor do tí-

tulo nacional não acusaria a

pressão e atacou mais e com

mais sentido e assim con-

quistou o terceiro e quarto

sets com 11/7 e 11/8.

Revalidou assim Cláudio

Pinto o Título de Campeão

Nacional e naturalmente que

junta ao seu já longo palma-

rés mais esta saborosa vitória!

(ver resultados em: http://

www.squaty.com/tourna-

ment/56/draw/127/view )

Tiago Marques, o único

albicastrense qualificado

para o Nacional Absoluto, vi-

ria a realizar quatro partidas

de grande nível contra o já

Campeão Nacional, Cláudio

Pinto (0/3), Zélio Neto (0/3),

Paulo Pinto (3/2) e Miguel

Mascarenhas (2/3). Acabaria

num honroso 14.º lugar naci-

onal.

Terminou assim o Nacio-

nal Absoluto. Na cerimónia

de encerramento e entrega

de prémios, todos os órgãos

representantes, Luís Correia,

Bruno Dias, presidente da

FNS e o director da prova, Ti-

ago Marques enalteceram o

empenho e dedicação dos

atletas com o ponto máximo

nesta fantástica final e felici-

taram vencedores e vencidos

pelo fantástico facto de se-

rem ainda muito jovens. O

Município e a Federação

agradeceram mutuamente o

facto do Nacional se realizar

ali e tão bem há tantos anos e

ficou claro que o desejo é

continuar.

Finalmente, é com senti-

mento de grande esforço, de-

dicação e persistência que a

organização local termina

assim a realização, pelo 14.º

consecutivo, de mais uma

prova nacional (desde a in-

clusão do CNAbsoluto que

apenas uma prova não se re-

alizou em CB).

 Escola de Judo Ana Hormigo conquista medalhas

cançada por Ricardo Louro na

categoria -100kg no Campeona-

to Nacional de seniores logo no

primeiro dia de competição, ao

subir ao pódio para receber  a

medalha de bronze. Após ter

vencido dois dos três combates

realizados na sua poule, o albi-

castrense saiu para a meia-final

para defrontar o atleta do Judo

Clube do Porto. Nessa fase, Ri-

cardo mostrou-se sempre supe-

rior, no entanto no final do com-

bate cedeu por uma distração

que o afastou da final e o reme-

teu para o 3º lugar.

Nesta prova ainda partici-

param os juniores Luís Filipe

Marques e João Serrasqueiro (-

60kg), Sílvio Monteiro (-66 kg) e

José Paulo Duarte (-90 kg) que

não conseguiram passar a pri-

meira ronda.

No dia seguinte, dia 24, a

Escola de Judo participou no

Campeonato Nacional Absolu-

tos (sem categoria de peso) com

a judoca Mariana Milheiro nos

femininos e novamente Ricardo

Louro nos masculinos. A judoca

albicastrense cedeu apenas

para a campeã nacional de +78

kg por uma vantagem mínima,

arrecadando a medalha de pra-

ta e o título de vice-campeã naci-

onal de absolutos. Ricardo Louro

também só cedeu na meia-final

frente ao campeão nacional de

+100kg, conquistando a meda-

lha de bronze (3º lugar) e a sua 6

medalha em campeonatos na-

cionais. É de salientar que esta

prova é aberta a todos os atletas

de todas as categorias de peso.

No mesmo dia decorreu o

Campeonato Nacional de Vete-

ranos (+30 anos) onde foi a vez

do treinador Abel Louro con-

quistar a medalha de ouro e sa-

grar-se mais uma vez campeão

nacional, sendo o seu terceiro

título nacional na categoria -90

kg M1 (atletas dos 30 aos 35

anos), o atleta conseguiu levar de

vencida os seus dois adversários

pela pontuação de Yuko. Partici-

pou também neste campeonato

de veteranos, Luís Neto também

na categoria -90 Kg M6 (atletas

dos 50 aos 55 anos), este não con-

seguiu classificação.

Os judocas cadetes (15 aos

17 anos) também entraram em

ação no domingo no Campeona-

to nacional de equipas. Pela pri-

meira vez a Escola de Judo Ana

Hormigo participou com uma

equipa feminina e outra mascu-

lina.

A equipa feminina constitu-

ída por Diana Vinheiras (-48 kg),

Inês Ascenção (-52 kg) e Beatriz

Milheiro (+63 kg) esteve em

grande destaque ao vencer os 2

combates nos 2 encontros reali-

zados, no entanto não consegui-

ram passar para as meias-finais

pois apesar do empate perde-

ram pela desvantagem de nú-

mero de pontos conquistados.

Os novos campeões do Campeonato Nacional de Squash
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Cinema

GALERIA 102-100 inaugurou

a exposição de pintura da ar-

tista Sofia Areal denominada

Paisagem Com Fundo Branco.

Vai estar patente até 4 de ja-

neiro e pode ser visitada de 3ª

a sábado, com marcação pré-

via através do telemóvel 967

091 076.

MUSEU FRANCISCO TAVA-

RES PROENÇA JÚNIOR, mos-

tra no seu Salão Nobre, uma

exposição temporária sob o

tema Museu no Feminino.

Nós, as Mulheres… Ficará pa-

tente até 9 janeiro de 2014.

NO MUSEU DO CANTEIRO,

em Alcains, está patentea tra-

dicional exposição de Natal

intitulada Da Beira com

amor…  A mostra pode ser vi-

sitada até dia 6 de janeiro do

próximo ano.

NA CÂMARA DE PENAMACOR

está patente, até dia 31 de De-

zembro, uma exposição de Pre-

sépios e Anjos Solidários que con-

tará com peças de 16 artesãos

portugueses e internacionais.

Mais de 300 presépios e anjos de

Natal, poderão ser apreciados e

adquiridos. A mostra pode ser vi-

sitada em horário laboral.

GALERIA COMENDADOR

JOÃO MARTINS inaugurou dia

1 de novembro uma mostra de

Desenho e Ilustração da auto-

ria de Hugo Xavier. Vai estar

patente até 31 de dezembro.

AUDITÓRIO MUNICIPAL

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA DE ALICE BATISTA

Sala da Nora

apresenta

366 - projecto 2012

Castelo Branco

Proença-a-Nova

Fundão

Receita da Semana

Alho francês ralado

4 c/sopa Azeite; 1 Cebola média

Cenoura ralada; 3 c/ farinha

15 gr Margarina; 85 gr Mexilhão

130 gr Miolo de Camarão

1dl Polpa de tomate

1/2Kg Sortido de Peixes: Bacalhau

Fresco, Pescada, Tamboril, Red-

Fish; 1 Tomate; Mangericão; Estra-

gão, Orégãos, Piri-Piri, salsa

Piri-piri; sal.

Modo de Preparação:

Coza o sortido de peixe, a cenoura, e o alho francês ralado em aproximadamente 1,5L

de água temperada com sal. Reserve o caldo da cozedura. Numa frigideira com azei-

te, coloque a cebola picada, o tomate pelado cortado em pedaços e deixe refogar. Se-

guidamente coloque o mexilhão, o miolo de camarão e tempere com sal.

Numa panela coloque a margarina e a farinha. Mexa e vá acrescentando a água de

forma a não criar grumos. Acrescente a este preparado, o caldo de cozer os peixes, a

polpa de tomate, a salsa picada e as restantes ervas aromáticas. Tempere com sal e

Piri -Piri (q.b.).

Junte os peixes e o refogado de marisco e deixe levantar fervura. Verifique os temperos.

Sopa do mar

Castelo Branco

366 – PROJECTO 2012 é a exposição

de fotografia da autoria de Alice

Batista que está patente na

Sala da Nora do Cine-Teatro

Avenida, a partir de sábado.

Alice Batista nasceu em França,

em 1974 e vive desde os 21 anos em

Castelo Branco. Desde pequena que

a sua paixão passa pelo desenho e

pela fotografia, modalidades que pro-

cura desenvolver cada vez mais. O

projecto 366 – projecto 2012 surge no

primeiro dia do ano de 2012 quando

Alice Batista, fotógrafa amadora

albicastrense, sai para fotografar e

se desafia: “E porque não uma foto

por dia ao longo de todo o ano?”, e

assim se lançou neste projecto.

A mostra pode ser visitada até

dia 29 deste mês.

apresenta  até final do mês de

novembro, uma exposição de

Presépios de Maria de Assun-

ção Torgal e família. São três

dezenas de presépios oriun-

dos de diversos locais e cons-

truídos dos mais variados ma-

teriais. A antecipar a quadra

natalícia.

A GALERIA DA REAL FÁBRICA

VEIGA, do Museu de Lanifíci-

os da Universidade da Beira

Interior (UBI), na Covilhã, está

patente, até 12 de Janeiro do

próximo ano, a exposição

UNOVISS 2013 casual chairs,

da licenciatura de Design In-

dustrial da Universidade da

Beira Interior (UBI). A mostra

pode ser visitada de terça-fei-

ra a domingo, das 9h30 às 12

horas e das 14h30 às 18 horas.

Covilhã

HANNAH

ARENDT, no

Cine Teatro

Avenida em

Castelo Bran-

co, dia 10 de

dezembro, às

21h30.

A GAIOLA DOURADA, no Auditório Muni-

cipal, dia 6 de dezembro, às 21h30.

Penamacor

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

Horóscopo

    Carneiro

 Deve definir as suas posições com firmeza

e clareza durante esta semana. Tudo deve ser

clarificado e nalguns casos terá de mesmo de

fazer cortes com pessoas ou situações.

    Gémeos
 Gemeos terá uma semana calma e tranquila

em que tudo estará controlado. Vai tomar as

decisões acertadas para melhorar alguns

aspetos da sua vida. Tente divertir-se mais.

     Caranguejo
 
Câncer terá uma semana de evoluções len-

tas mas muito favoráveis, tudo evolui de for-

ma bem estruturada e sem problemas ou di-

ficuldades.

    Leão

    Virgem

Touro

      Touro passará a semana com algumas difi-

culdades dado que terá alguma ansiedade e fal-

ta de confiança no futuro. Faça um esforço para

ser mais positivo.

    Leão terá uma semana serena, terá o controle

das suas emoções e não será difícil absorve-se

dos acontecimentos o essencial para gerir a sua

vida com mais confiança.

 Virgem terá uma semana rica em afetos e

carinhos, passará por emoções  intensas em

todos os setores da sua vida, pode contar com

apoios importantes para os seus projetos.

   Balança

 Terá uma semana surpreendente e auspiciosa

em que a sua vida será marcada por aconteci-

mentos positivos que abrirão novos caminhos

para o seu futuro.

    Escorpião

 Escorpião vai entrar num bom momento para

explorar e conhecer coisas diferentes do dia-a-

dia, tente quebrar com a rotina, com atividades

diferentes.

    Sagitário
     Terá uma semana muito movimentada em

que terá de contar com várias solicitações,

mesmo com algum cansaço pode contar com

evoluções.

 Pode contar com uma semana forte em que

de uma maneira geral vai conseguir alcançar o

que deseja. Estará forte do poder de ação, con-

seguirá reforçar seus objetivos pessoais.

     Peixes

 Terá uma semana marcada por progressos

que contudo implicarão muito esforço, insista

nos seus propósitos e verá que os apoios vão

surgir na hora certa.

     Aquário
 Aquário atravessa um período intenso e

radioso, esta semana conseguirá ter os me-

lhores comportamentos e atingir em pleno

objetivos.

Capricornio
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Brizida Conceição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos, bisneta e restante
família na impossibilidade de o fazer pes-

soalmente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer
a todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão,
em especial a todos os funcionários do lar 2, por todo o carinho e
dedicação demonstrado à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de dezembro de 2013,
Brizida da Conceição, de 87 anos de idade,
natural e residente em Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 27 de novembro de
2013, no Hospital Beatriz Ângelo, Maria dos
Santos, de 98 anos de idade era natural de
Monsanto e residia em Odivelas. O Funeral
realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Maria Santos

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de novembro de
2013, Jaime Capinha, de 81 anos de idade
era natural e residia em Penha Garcia. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

Jaime Capinha

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de novembro de
2013, numa Casa de Repouso de Corroios,
Luisa de Campos Figueira, de 86 anos de
idade era natural e residia em Monsanto. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Luisa Figueira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua irmã e restante família, na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a
todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido, à sua
última morada, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a
sua amizade e o seu pesar. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 30 de novembro de
2013, Adosinda Mendonça, de 94 anos de
idade era natural e residia em Monsanto. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Adosinda Mendonça

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos, bisneto e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 30 de novembro de
2013, no Hospital do Litoral Alentejano, José
Maurício, de 86 anos de idade era natural e
residia em Medelim. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Medelim.

José Maurício

José Augusto

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de novembro
de 2013, José Augusto, de 87 anos de ida-
de, natural e residente em Caneiros, Cambas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Matilde Nunes

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, netos, irmã e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7 Dia, no próximo sábado, dia 7 de dezembro, pelas 18h30,
na Igreja dos Fradinhos. Desde já se agradece a todos os que
participem na Eucaristia. O nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de novembro
de 2013, em Coimbra, Matilde Folgado Pi-
nheiro Nunes, de 67 anos de idade, natural
de Rosmaninhal e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Ernestina da

Luz Ribeiro Costa

1º Ano de Eterna Saudade

Faleceu no dia 7 de dezembro de 2012, a
Srª Maria Ernestina da Luz Ribeiro Costa.

A família vem por este meio informar que se irá realizar uma Missa,
pelo seu 1º Ano de Eterno Descanso, no dia 7 de dezembro,
pelas 18h30m, na Igreja da Sé. Desde já se agradece a todos os
que participem na Eucaristia.
A todos o Nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Joaquim

Gonçalves

2º Ano de Eterna Saudade

Faleceu no dia 8 de dezembro de 2011, o
Sr. Manuel Joaquim Gonçalves.

Seus filhos, noras, netos e restantes familiares vêm por este
meio informar que se irá realizar uma Missa, pelo seu 2º Ano de
Eterno Descanso, no dia 8 de dezembro, pelas 9h30m, na Igreja
de Nossa Senhora de Fátima, Redentoristas. Desde já se agra-
dece a todos os que participem na Eucaristia.
A todos o Nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Fátima Silva

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7º Dia, na próxima sexta-feira, dia 6 de dezembro, pelas 18h30m,
na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, Redentoristas.
Desde já se agradece a todos os que participem na Eucaristia.
O nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 29 de novembro
de 2013, Maria de Fátima da Silva, de 83
anos de idade, natural de Golegã e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Costa

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7º Dia, no dia 9 de dezembro, segunda-feira, pelas 18h30m,
na Sé de Castelo Branco
Desde já se agradece a todos os que participem na Eucaristia.
O nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de
2013, João Martins da Costa, de 81 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Miguel Alves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netas e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de
2013, Miguel dos Santos Alves, de 74 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Pires

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de
2013, José Pires, de 80 anos de idade,
natural de Benquerença, Penamacor e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

DIVERSOS

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.rad
iobe

irain
terio

r.rad
ios.p

t

AJUDO

COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e

os 1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

SENHORAS

� SENHORA REFORMA-

DA, deseja conhecer um ca-

valheiro, sério, até 75 anos, vi-

úvo, para vida a dois. Assunto

sério.  Contactar 927 836 175.

DESEMPREGADO

Senhor de 35 anos, ajudante

de cozinha, copa ou mesa,

com muita experiência na

hotelaria, procura trabalho.

Urgente. Tem carta de con-

dução de ligeiros e pesados,

disponível para trabalhar

em qualquer área. Contac-

tar: 964 576 771 (Moche).

CAVALHEIRO

PROCURA

Senhor de 35 anos, divor-

ciado, procura senhora

para futura relação séria.

Distrito de Castelo Branco.

Contactar telem.: 964 576

771 (Moche).

CAVALHEIRO

Reformado, 63 anos, casa

própria, procura senhora

para companheira ou ma-

trimónio, com idade dos 50

aos 60 anos. Disponível pa-

ra fazer vida a dois. Contac-

tar: 968 624 402.

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1303 de 03/12/2013

Nos autos, acima identificados, foi designado o dia 27 de De-
zembro de 2013, pelas 11,30 horas, para abertura de propos-
tas no escritório do Administrador de Insolvência, sito na Rua
António Sérgio, Edifício Liberal, 3º Piso, 6300-665 Guarda,
que sejam entregues pelos interessados na compra dos seguin-
tes bens:
Verba 2 - Viatura ligeira de passageiros/mercadorias da marca
“FORD” modelo “Transit” de matricula “29-27-LO”. Preço base
de licitação 1.200,00 ¤. Verba 3 - Viatura ligeira de mercado-
rias da marca “MAZDA” 4WD, modelo B2500, de matricula “56-
64-OD”. Preço base de licitação 2.000,00 ¤.
 CONDIÇÕES DE VENDA:
1. Os interessados na compra devem remeter via correio regis-
tado, as propostas reduzidas a escrito, mencionando no envelo-
pe a referência “Proposta de compra no Processo n.º 238/
13.0TBCTB ” e serem dirigidas ao Exmo. Sr. Administrador de
Insolvência, com domicilio profissional na Rua António Sérgio –
Edifício Liberal, 3.º piso, Letra P, 6300-665 Guarda.
2. A venda será efectuada mediante a abertura de propostas em
carta fechada.
3. As propostas poderão ainda ser recepcionadas até ao mo-
mento da abertura no local antes referenciado, podendo os pro-
ponentes estar presentes;
4. As propostas devem conter os seguintes elementos: nome dos
proponentes, morada, número de telefone e fax, identificação
da verba a comprar e valor oferecido;
5. Os proponentes devem juntar à sua proposta, cheque à or-
dem de “Massa Insolvente de João Mamede & Cordeiro,
Lda.” no montante de 20% do preço base de licitação.
6. Os restantes 80% deverão ser pagos num prazo não superior
a dez dias, e após boa cobrança os bens serão entregues no
prazo de cinco dias.
7. Os bens são vendidos no estado físico e jurídico em que se
encontram, livres de ónus e encargos.
8. Aos bens acresce IVA à taxa normal em vigor.
9. Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Administra-
dor de Insolvência.

O Administrador de Insolvência
Luís Gonzaga Rita dos Santos (Dr.)

Telef. 271 212 203 – Fax 271 210 347
– e-mail: dr.luis.gonzaga@gmail.com

Rua António Sérgio, Edifício Liberal, 3º Piso, Letra P
6300-665 GUARDA

Tribunal Judicial de Castelo Branco
3º Juízo

Processo de Insolvência Nº 238/13.0TBCTB
Insolvente: João Mamede & Cordeiro, Armadores de Ferro

de Construção Civil e Obras Públicas, Lda.

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1303 de 04/12/2013

Processo: 100/13.7TBPNC   Interdição / Inabilitação N/Referência: 292275
Data: 22-11-2013

Requerente: Ministério Público
Requerido: Rosa Carvalha Cruchinho

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Rosa Carvalha Cruchinho,
com residência em domicílio: Rua Nova de São João, Nº 7,
Penamacor, 6090-580 Penamacor, para efeito de ser decre-
tada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr. Luís Filipe Pinheiro Bernardo Domingos

O Oficial de Justiça,
Adelino Salvado

Tribunal Judicial de Penamacor
Secção Única

Largo Ten. Cor. Júlio Rodrigues da Silva - 6090-537 Penamacor
Telef.: 277 090 000 Fax: 277 090 019 Mail: penamacor.tc@tribunais.org.pt

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|
Ass.(conforme BI):___________________________________

D

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

Nino Palma
(Medium)

Depressão, ansiedade, auto-estima, enxaquecas,
problemas pessoais.

Tratamento por:
Hipnose, Magnetismo, Imposição de mãos.

Ligue: 924 123 421
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O Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, de Castelo

Branco, organiza, sábado, um

workshop sobre cogumelos sil-

vestres, fase de iniciação, por

José Varanda, ao que se seguirá

a degustação de receitas de co-

gumelos confecionadas pelo

cozinheiro José Luís.

As inscrições custam um

euro e podem ser feitas através

do e-mail mftpj@drcc.pt, do tele-

fone 272344277 ou do telemóvel

968721471 (José Varanda).

Os elementos que integram

a Delegação da Comarca de

Castelo Branco da Ordem dos

Advogados para o triénio 2014-

2016 foram eleitos num ato

eleitoral realizado sexta-feira.

Assim, os sete elementos

que tomarão posse numa ceri-

mónia a realizar no início do

próximo ano são: Ana Isabel

Abreu, Francisco Pombo Lo-

pes, João Camilo Sequeira,

José Augusto Martins, Sérgio

Bento, Susana Paulo Gonçal-

ves e Valdemar Rua.

A Associação de Dadores de San-

gue da Beira Interior Sul realiza

domingo, entre as nove as 13

horas, na Escola Secundária

José Sanches, em Alcains, uma

recolha de sangue.

A Associação recorda que

podem ser dadores de sangue

todas as pessoas saudáveis dos

18 aos 65 anos, sendo que antes

de efetuar a sua dádiva, o can-

didato a dador é observado por

A EDP Distribuição-Energia,

com a finalidade de efetuar

trabalhos de remodelação e

conservação das redes de

distribuição, vai proceder à

interrupção da alimentação

da energia elétrica, domingo,

em vários pontos do Conce-

lho de Idanha-a-Nova, entre

as sete e as 15 horas.

Assim, na Freguesia de

Rosmaninhal, nas Cegonhas,

o corte abrange a Rua da Es-

cola, Rua do Forno, Largo das

Laranjeiras, Estrada Munici-

pal 1284 (quilómetro cinco),

Rua Poente, Travessa do Cou-

to, Rua da Praia, Rua Nova,

Travessa do Lagar, Rua do

Couto, Rua da Capela, Rua

António Pereira Gardete, Rua

do Alambique, Lugr. Couto

Concelhio, Herdade Vale da

Vide, Rua de São Mateus,

Travessa da Capela, Rua Nas-

cente, Rua dos Quinteiros e

Rua de São Marcos.

No Couto dos Correias

afeta a Estrada Municipal

1284.

Já no Rosmaninhal será

afetada a Estrada Nacional

353 (quilómetro três) e o Mon-

A associação florestal Magarefa

e a Junta de Freguesia de Sarze-

das organizaram, dia 23 de no-

vembro, aquela que foi a quinta

edição do tradicional passeio

micológico de Sarzedas, que con-

tou com a participação de mais

de 100 pessoas.

O passeio tinha como objeti-

vo dar a conhecer a importância

ecológica e económica dos co-

Eleições

nos

advogados

em Castelo

Branco

Os eletricistas e ex-eletricistas

pertencentes ao Município de

Castelo Branco realizaram, dia

22 de novembro, o seu primei-

ro jantar convívio.

De acordo com a organiza-

ção, o jantar “pautou-se por

um ambiente muito agradá-

vel e de recordações vividas

há anos atrás, bem como por

momentos de camaradagem e

de entreajuda entre todos,

aquando da passagem de al-

guns pela Secção de Eletrici-

dade da Câmara Municipal de

Castelo Branco”, acrescentan-

do que “foi bom reviver históri-

as passadas em comum, bem

como foi muito gratificante

podermos contar com a pre-

sença do então chefe, senhor.

Baltasar”.

Para dar continuidade a

esta iniciativa, já ficou marca-

do o II Encontro da Família

Curto-Circuito, que se reali-

zará em novembro do próxi-

mo ano.

Eletricistas e

ex-eletricistas

da Câmara

organizam

jantar

O Instituto do Emprego e For-

mação Profissional (IEFP), no

âmbito da implementação da

medida Vida Ativa – Emprego

Qualificado, celebra hoje,

quarta-feira, a partir das 10

horas, na Moagem – Cidade

do Engenho, no Fundão, um

acordo de cooperação entre a

Altran e a Câmara do Fun-

dão., com o objetivo de dina-

mizar ações de formação pro-

Acordo de cooperação

entre a Altran

e a Câmara do Fundão

fissional dirigidas a desem-

pregados inscritos nos cen-

tros de emprego.

É adiantado que se preten-

de que esta formação consti-

tua uma resposta de proximi-

dade às necessidades efetivas

dos empregadores da região,

neste caso a Altran, promoven-

do-se o ambiente de trabalho

como contexto privilegiado de

aprendizagem.

Corte de energia

elétrica domingo

no Concelho

de Idanha-a-Nova

te Alares.

Nas Soalheiras, o corte

abrange a Rua dos Alares,

Rua do Aravil, Travessa dos

Cabaços, Rua da Cubeira,

Rua dos Diogos, Praceta Dr.

Camacho, Rua da Fonte, Rua

da Fonte Boa, Lugr. das Soa-

lheiras, Rua da Eira da Costa,

Rua da Fictícia, Travessa dos

Alares, Rua Professor Antó-

nio Augusto, Rua da Fonti-

nha, Largo da Escola, Rua

Calacu, Rua dos Saltinhos,

Rua do Forno, Rua da Igreja,

Rua da Larga, Rua do Largo,

Rua Professor Tolentino, Rua

da Raiz e Rua do Salto.

Isto enquanto na Fregue-

sia da Zebreira, na Zebreira, é

abrangida a Quinta Couto Co-

elho, Monte Casinha Branca,

Lugr. Couto do Amieiro, Mon-

te S. Domingos e Sítio Monte

da Calceira.

Por motivos de segurança

e dado poder haver necessi-

dade de proceder a ensaios

ou ser feito o restabeleci-

mento antecipado, as insta-

lações deverão ser considera-

das permanentemente em

tensão.

Museu organiza

workshop sobre

cogumelos silvestres

NO SÁBADO

Recolha de sangue domingo

em Alcains

um médico especialista nesta

área, que dará, ou não, o seu aval

para ser submetido à colheita de

sangue. Em caso negativo o can-

didato a dador será encaminha-

do para o seu médico de família.

É também adiantado que

nas colheitas é possível a reco-

lha de amostras para a inscrição

no banco de potenciais dado-

res de medula óssea. No mo-

mento da colheita de sangue é

recolhida uma pequena amos-

tra, que depois de devidamen-

te tipificada, os dados obtidos

são armazenados numa rede

informática à escala interna-

cional, à qual as autoridades

de saúde dos países aderen-

tes têm acesso.

Para a inscrição neste banco

dados, os potenciais dadores

devem ter idade compreendida

entre os 18 e os 45 anos.

Passeio micológico de Sarzedas

contou com mais de 100 participantes

gumelos silvestres e alertar os

participantes para as boas prá-

ticas e cuidados a ter na reco-

lha destes fungos no campo.

Após uma breve ação de sensi-

bilização sobre o tema, os apre-

ciadores desta iguaria puderam

então desfrutar da natureza e

percorrer os campos à procura

de cogumelos.

Seguiu-se o almoço confe-

cionado com cogumelos da re-

gião, respeitando as receitas

tradicionais mais conhecidas

da população da Freguesia de

Sarzedas.

O dia terminou com a expo-

sição dos exemplares recolhidos

e identificados ao longo da ca-

minhada que percorreu os pi-

nhais, soutos e carvalhais envol-

ventes à aldeia de Sarzedas.


